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Moicú ni a Madrid 
Pflsíljle colaboraclófl híspano - ¿rasileña 
soljre niutua ayuda ecofldmica y íésníca 

en planes de desenvolvimiento 
j i a j f t . — E l ministpo de Informa-

feUJo, Ateln Peyrefltte, h a declara-
rio qn« el general De Gaulle no vi -
• i tará M o s c ú y que tampoco se re-
«ntrá con el GoneralÍHtmo Franco . 

Después de una r e u n i ó n del G a ­
binete, el ministro dijo a los perlo-
dl»t»«-' intenciones que algu-
pas vece» se atribuyen a l general 
X>e Gaulle de formar un eje P a r í s -
jtfoíoú y un eje P a r í s - Madrid son 
talgo contradictorias . Verdadera­
mente ser ía di f íc i l formar un eje 
Par í s - M o s c ú - Madr id» .—Efe . 
C O M E N T A R I O S E N L A O.N.U. 

Sede de las Naciones Unidas.—> 
Eranc ia se propone volverse hacia 
España como sustitutlvo de Ingla­
terra en el gran plan del presiden­
te De Gaulle para crear u n a nueva 
Europa con menos influencia «an­
glosajona», s e g ú n se dice en c í rcu­
los d ip lomát i cos dd las Naciones 
Unidas. 

Añaden los informantes que l a 
aproximación f r a n c o - e s p a ñ o l a ten­
drá un effcto decisivo en Portugal, 
país í n t i m a m e n t e aliado a Inglate­
rra y miembro de la zona europea 
de Ubre comercio. 

Francia ha estado trabajando pa­
ra poner fin a l ostracismo interna­
cional de E s p a ñ a varios a ñ o s a n ­
tes de que comenzaran los roces 
con Inglaterra. Durante a l g ú n tiem­
po, las protestas e s p a ñ o l a s por el 
destronamiento impuesto al falleci­
do Sultán de Marruecos, Mohamed, 
en 1953, enfriaron las relaciones en­
tre los dos p a í s e s , recuerdan los in­

formantes. Pero cuando se conce­
dió la independencia a Marruecos 
en 1956 y el S u l t á n r e g r e s ó de su 
exilio en Antslrabe (Madagascar) , 
Jas relaciones entre P a r í s y Madrid 
mejoraron r á p i d a m e n t e . 

E n l a ú c e r e m o n i a » celebradas 
con tmotlívo á é í tricentenario del 
tratado del Bidasoa, hace cuatro 
a ñ o s , surgieron esperanzas «de qne 
y a no e x i s t í a n P i r i n e o s » , pero los 
acontecimientos argelinos impidie­
ron que se estrecharan a ú n m á s 
los lazos entre las dos naciones la ­
tinas hermanas. 

E l reciente acuerdo franco - ale­
m á n de c o o p e r a c i ó n y el veto fran­
c é s a la entrada de Ing la terra en 
el Mercado Común, son considera­
dos aqu í como el golpe de muerto 
a la entente cordial elaborada en 
1904 por T e ó f i l o Delcasse y por l a 
que Inglaterra y F r a n c i a trataban 
de liquidar su rivalidad colonial. 
C O O P E R A C I O N H I S P A N O - B R A ­

S I L E R A 
Rio de Janeiro.—Como resultado 

de las negociaciones mantenidas en 
R í o de Janeiro por el grupo mixto 
h i s p a n o - b r a s i l e ñ o de c o o p e a r c i ó n in­
dustrial, h a quedado establecida l a 
posibilidad de que B r a s i l y E s p a ñ a 
se presten mutua ayuda e c o n ó m i c a 
y t écn ica e n planes de desenvolvi­
miento a h o r a en e j e c u c i ó n en los 
dos p a í s e s . 

E l grupo v o l v e r á a reunirse en 
R í o durante la pr imera quincena 
de Mayo del a ñ o en curso y en M a -

C o m ú n L o s « c i n c o » d e l M e r c a d o 
f r a f a r á n c o n í n g i a f e r r a p a r a 
e s t u d i a r s u f u f u r a c o o p e r a c i ó n 
Dice Mac Míllan que lo ocurrido en Bruselas es 
malo para Gran Bretaña, Europa y el mundo libre 
EE. LIU. seguirán Irabajando por ol forfalGcimionlo do la ÍIFITO 

flodíeacia de l C a u d i l l o ^ 
al consejo eiecoiivo del de-
iflvesiigaciones 

L - 1 

Dijo Franco que espera mucho« 
de la investigación nacional para.; 
el futuro del "plan de desarrollo"; 

Regresa a Paris el ministro francés del Interior 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

Audiencia del Caudillo 
^ ministro francés Madrid S. E . el Jefe del Estado | 

durante la audiencia concedida al % 
ministro f r a n c é s del Interior, M. 

Palacio de E l Pardo. A c o m p a ñ a b a a M. Roger É ^ ^ ^ Y i en el 
I " e y el ministro e s p a ñ o l de la G o b e r n a c i ó n , D . Camilo Alonso Vega. 
| (Foto Ci f ra Gráfica) 

MHh» 

P a r í s . — E l G o b i e r n o de D e 
G a u l l e a n u n c i ó h o y s u p l e n a 
a p r o b a c i ó n de l a a c c i ó n f r a n c e ­
s a de ayer , e n B r u s e l a s , a l r o m ­
p e r l a s negoc iac iones e n torno a l 
ingreso de I n g l a t e r r a e n el M e r ­
c a d o C o m ú n . 

E n el c u r s o de u n a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a hoy e l p r o p i o D e G a u ­
l le y su m i n i s t r o de A s u n t o s E x ­
ter iores e x p l i c a r o n a m p l i a m e n t e 
l a s r a z o n e s de l veto m i e n t r a s 
que e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , 
Peyre f l t e d i jo que e l G a b i n e t e 
a p o y ó p l e n a m e n t e l a n e g a t i v a 
f r a n c e s a a a c e p t a r cua lqu ier 
c a m b i o e n e l t r a t a d o de R o m a . 

A ñ a d i ó Peyref l te que l a s u s p e n ­
s i ó n de l a s n e g o c i a c i o n e s no ex­
c l u y e n l a p o s i b i l i d a d de u n a 
" r e a l e n t r a d a de I n g l a t e r r a e n u n 
r e a l M e r c a d o C o m ú n c u a n d o I n ­
g l a t e r r a e s t é d i s p u e s t a a h a c e r ­
lo, pero t a l r e a l e n t r a d a es i m ­
posible e n l a s c o n d i c i o n e s que 
puso e n B r u s e l a s " . — E f e . 
A M B I E N T E D E C A L M A 

E N L O N D R E S 
L o n d r e s . — L a c a p i t a l ing le sa 

h a tomado c o n c a l m a l a s n o t i ­
c i a s de l a r u p t u r a de n e g o c i a ­
c iones p a r a el ingreso d e l p a í s en 
e l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o y e l 
v o l u m e n de negocio e n l a B o l s a 
c o n t i n u ó a u m e n t a n d o d u r a n t e 
t o d a l a j o r n a d a . 

Se r e f l e j ó e n l a m a r c h a de l a s 
operac iones que e l per iodo de 
i n c e r t i d u m b r e p a r a l a s f inanzas 
que r e p r e s e n t a b a n l a s n e g o c i a ­
c i o n e s de B r u s e l a s h a p a s a d o y a . 
N o obstante , l a t ó n i c a genera l 
es de b a j o n i v e l de e s p e c u l a c i ó n . 
L o s p e q u e ñ o s e specu ladores h a n 
h e c h o b u e n a s i n v e r s i o n e s y no 
h u b o g r a n d e m a n d a de pape l . E l 
m e r c a d o de va lore s s o b r e m a t e ­
r i a s p r i m a s se m a n t i e n e t r a n q u i ­
lo y no se r e g i s t r a n c a m b i o s i m ­
p o r t a n t e s n i e n p r e c i o s n i en 
cot izac iones , o fer tas y d e m a n d a s . 
A C U E R D O D E L G O B I E R N O 

A L E M A N 
B o n n . — P o r u n a n i m i d a d el 

j e fe del G o b i e r n o f e d e r a l a l e m á n 
y l a t o t a l i d a d de los m i e m b r o s 
de su G a b i n e t e , a p r o b a r o n u n a 
d e c l a r a c i ó n e n l a que s e l a m e n ­
t a e l f r a c a s o de l a s n e g o c i a c i o ­
n e s de B r u s e l a s p a r a e l ingreso 
de I n g l a t e r r a e n el M e r c a d o E u ­
ropeo a u n q u e —se a ñ a d e — " h a 
s ido observado c o n gus to en quo 
I n g l a t e r r a m a n t e n g a s u deseo de 
f o r m a r p a r t e de l M e r c a d o " . 

T a m b i é n se h a c e c o n s t a r que 
e l gabinete f e d e r a l d e p l o r a el 
f r a c a s o e n c o n s e g u i r l a u n i d a d 
pese a los esfuerzos de c i n c o de 
los seis E s t a d o s m i e m b r o s de l a 
C o m u n i d a d E u r o p e a . — E f e . 
R E P R E S A L I A 

B r u s e l a s . — L o s m i e m b r o s del 
M e r c a d o C o m ú n , e x c e p t o F r a n ­
c i a , se o p o n d r á n a l a d e c i s i ó n de 
e s t a ú l t i m a de r e s t r i n g i r l a s i n ­
v e r s i o n e s de c a p i t a l b r i t á n i c a s y 
n o r t e a m e r i c a n a s en E u r o p a . 

E s t a h a s ido l a p r i m e r a r e a c ­
c i ó n de A l e m a n i a o c c i d e n t a l , 
I t a l i a , H o l a n d a y L u x e m b u r g o 
c o n t r a e l ve to puesto p o r F r a n -

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

• IJIi]||ll»lH»wn^MMMMaÍ 

M a d r i d . — E n la audiencia concedi­
da por S. E . el Jefe del Estado a l 
Consejo Ejecutivo del Superior de 
Investigaciones c ient í f i cas , el m i ­
nistro de Educac ión Nacional pro ­
n u n c i ó un discurso en el que el se­
ñor L o r a Tamayo e x p r e s ó el deseo 
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Con ocasidn del sepelio del Cardenal (fodfrey 
M J C MÜlan será recibido por el Papa 

Ciudad del Vaticano.—S. S. J u a n 
X X I I I r e c i b i r á m a ñ a n a , en audien­
cia privada, al primer ministro de 
Inglaterra, Me Millan, que l l egará a 
Roma en visita de dos días de du­
rac ión . 

E X E Q U I A S P O R E L A L M A D E L 
C A R D E N A L G O D F R E Y 

L o n d r e s . — E n la catedral ca tó l i ca 
de Westminster se han celebrado las 
solemnes exequias por el alma del 
Cardenal Godfrey. 

L a misa de réqu iem fue oficiada 
por m o n s e ñ o r Parker, pronunciando 
la orac ión f ú n e b r e el arzobispo de 
Liverpool , m o n s e ñ o r Heenan. Des­
pués dió la a b s o l u c i ó n al t ú m u l o el 
Cardenal arzobispo de Nueva Y o r k , 
m o n s e ñ o r Spel lman y acto seguido 
la urna conteniendo los restos del 
Cardenal Godfrey fue depositada en 
la cripta de la catedral en presencia 
de los familiares y amigos í n t i m o s 
del difunto P r í n c i p e de la Iglesia. 

A d e m á s del Cardenal Spel lman 
asistieron a las ceremonias el p r i ­
mado de Ir landa; el arzobispo de 
Utrecht y el arzobispo coadjutor de 
Parias, así como diez y nueve obis­
pos y cerca de setencientos prelados, 
sacerdotes y rel.giosos de todas las 
d ióces i s br i tán icas . Asimismo estu­
vieron presentes grupos de obispos 
anglicanos y un representante del 
primado de la Iglesia de Inglaterra 
(protestante). 

Por vez pr imera d e s p u é s de la re­
forma protestante, ia familia real 
ha querido estar representada en 
unr. c é r é t h o n t á religiosa catól ica ro-
manu y i n v i ó un representante de 

c o n f e s i ó n ca tó l i ca que se puso a la 
cabeza de los miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y de los delegados de las 
c á m a r a s de los Lores , Comunes, 
Ayuntamiento de la capital y de las 
corporaciones. 

E L T U R I S M O Y L A S A N T I F I C A ­
C I O N D E L A S F I E S T A S 

Ciudad del Vaticano. — E l turis­
mo y la sant i f i cac ión de las fiestas 
ha sido el tema de '"Radio Vaticano-' 
para un comentario difundido hoy en 
su e m i s i ó n en castellano. 

A consecuencia del bienestar eco­
n ó m i c o creciente, el tur ismo h a 
aumentado en muchos p a í s e s —dice 
el comentario de l a emisora vati­
c a n a — y son mil lares las personas 
que pasan sus vacaciones en residen­
cias y localidades t u r í s t i c a s : "pero, 
los d í a s de fiesta son d í a s en que los 
c a t ó l i c o s deben santificarse y como 
no siempre los lugares t u r í s t i c o s es­
t á n cerca de una iglesia, s e r á difí­
c i l encontrar u n sacerdote oue les 
recuerde a los turistas sus deberes 
espirituales. De ahí que la Iglesia 
deba ocuparse de la presencia de un 
sacerdote o mejor aún, de un sa­
cerdote especializado en todos los 
lugares en que afluyan turistas. 

De estos problemas se t ra tará am­
pliamente en el congreso convocado 
por el Centro de O r i e n t a c i ó n Pas­
toral que desarrol lará sus tareas en 
el mes p r ó x i m o en Roma, y en el 
que cinco comisiones e s t u d i a r á n to­
dos los problemas que sobre el tu-
r smo y la asistencia esniri tual de 
le • f ió les se p lá iUéan actualmente en 
muchas ciudades, , 

* * 
Se c o n m e m o r ó ayer, con gran solemnidad, la fiesta de S a n Lesmes , Abad, P a t r ó n de Burgos. * 

Su templo —cuya portada exornada con la presencia do los t í p i c o s gigantones ofrecemos en primer s» 
t ó r m l o o — ..- ¡ (mrtirridÍHin?.o durante todo el día, siendo innumerables las ofrendas de roscos an- E 
te el sepulcro del Santo, como refleja la segunda f otografia. F inalmente , aparece nuestro R e v e r e n d í - ^ 
simo Prelado presidiendo a l Ayuntamiento, cuando se d i r i g í a a la iglesia parroquial de San Lesmes . $ 

(Foto F E D E ) & 
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Odisea de dos es fudianfes chilenos 
que quieren venir a estudiar a Madrid 

M a d r i d . — E l n o m b r e de F r a n ­
c i s c o A . de I c a z a , c é l e b r e I n v e s ­
t i g a d o r m e j i c a n o que p a s ó l a m a ­
y o r p a r t e d e s u v i d a e n E s p a ñ a , 
see d a r á a una c a l l e de M a d r i d . 

E l p r ó x i m o 2 de F e b r e r o se 
c u m p l e e l c e n t e n a r i o de su n a c i ­
m i e n t o . — C i f r a . 
O D I S E A D E D O S E S T U D I A N T E S 

C H I L E N O S Q U E Q U I E R E N 
V E N I R A E S P A Ñ A 
R i o d e J a n e i r o . — Dos e s t u ­

d i a n t e s c h i l e n o s , b e c a d o s p o r l a 
U n i v e r s i d a d de M a d r i d , V i c t o r 
H u g o C e r d á y F l o r i n o - F e r n a n d o 
E d u a r d o G o n z á l e z D u r a n c o r r e n 
u n a a n d a r i e g a a v e n t u r a c o m o 
i n v o l u n t a r i o s p r o t a g o n i s t a s . 

P r o c e d e n t e s de C h i l e l l e g a r o n a 
B u e n o s A i r e s e n O c t u b r e d e l p a ­
s a d o a ñ o , c o n i n t e n c i ó n de e m ­
b a r c a r p a r a E s p a ñ a y c o n t i n u a r 
sus e s t u d i o s e n l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a de M a d r i d , c o m o b e c a ­
r i o s . E l d e s t i n o les j u g ó u n a m a ­
l a p a s a d a , que h a n a c e p t a d o c o n 
e l m e j o r b u e n h u m o r . 

E n el " M e t r o " b o n a e r e n s e l e s 
r o b a r o n e l d i n e r o , d o c u m e n t o s y 
l i b r o s y s u v i a j e a E s p a ñ a q u e d ó 
t r u n c a d o p o r f a l t a de m e d i o s . 

N o q u i s i e r o n r e n u n c i a r a su 
o b j e t i v o y desde A r g e n t i n a se 
f u e r o n a n d a n d o h a s t a R i o , d o n ­
d e a h o r a e s t á n s o l i c i t a n d o a y u ­
d a de sus co legas b r a s i l e ñ o s , p e r o 
s i es ta vez les f a l l a t a m b i é n l a 
a y u d a , e s t á n d i s p u e s t o s a e m ­
b a r c a r c o m o t r i p u l a n t e s y cos ­
t e a r s e a s í l o s gas tos h a s t a E s ­
p a ñ a . — E f e 
P I D E U N A " R I G I D A P O S T U R A " 

W a s h i n g t o n . — E l embajador G o n ­
zalo F a c i ó , pres idente de l Consejo 
de la O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e -

11 mi QUE 

i l S 
W a s h i n g t o n . — Es pcsible que R u ­

sia lleve a cabo la idea de poner en 
ó r b i t a s a t é l i t e s a r t i f ic ia les por tado­
res do bembas, declar óol secretario 
nor teamericanc de Defensa, Mac Ñ a ­
m a r a al d i r ig i r se a los miembros de 
la c e m i s i ó n de Servicios Armados de 
la C á m a r a . 

A ñ a d i ó que no existe n i n g u n a r a ­
z ó n que jus t i f ique esta posible i n i c i a ­
t i v a rusa, pe r lo que Estados Unidos 
deben hacer los preparat ivos precisos 
para cont rar res tar tal amenaza caso 
d.> que so vea l leva camino rio rriu-
lc-i ial ixarsc.—Efe. 

r icanos, ha sugerido que Estados 
Unidos adopten una r í g i d a postura 
en cuanto se ref iere a las relaciones 
de l hemis fe r io con el r é g i m e n de 
F i d e l Castro. 

"Para l i b e r a r a su pueblo de la do­
m i n a c i ó n s o v i é t i c a — d i j o — no bas­
t a r á con ais lar a Cuba e c o n ó m i c a y 
p o l í t i c a m e n t e " y pide que los 20 
miembros do la O r g a n i z a c i ó n se 
unan para dar a Cuba, a l pueb lo 
cubano, "decis iva ayuda en su gue­
r r a de l i b e r a c i ó n nac ional" para de­
r roca r al comunismo. 

A P E L A C I O N D E W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — E l Gob ie rno n o r t e ­

americano ha manifestado a l a O r ­
g a n i z a c i ó n de Estados americanos 
que e l "a l ien to y apoyo" cubanos a 
la i n s u r r e c c i ó n a rmada en otros p a í ­
ses iberoamericanos "const i tuye una 
d e c l a r a c i ó n de gue r ra con t r a e l he­
m i s f e r i o " y pide a los Gobie rno ibe­
roamericanos redoblen su v i g i l a n c i a 
cont ra la p e n e t r a c i ó n comunis ta . 

ni i 
! íl 

f 
E l m a g ú a t e d e l a i n d u s t r i a 
d e l a u t o m ó v i l s e e n c u e n t r a 

e n a q u e l p a í s 
Caracas.— A oidos de l a P o l i c í a 

venezolana ha llegado u n r u m o r e n 
el sentido de que se estaba p r e p a r a n ­
do el r ap to de H e n r y F o r d , magna ­
te au tomovi l i s t l co nor teamer icano. 

Carlos A n d r é s P é r e z , m in i s t ro ve­
nezolano del I n t e r i o r , ha declarado 
que "cua lqu ie r i n t e n t o de rap to e-
r í a i n ú t i l , y a que el Gobie rno ga­
rant iza completamente la seguridad 
de F t eñ ry F o r d I I " . 

F c r d , que se encuentra v i s i t ando 
las instalaciones autemovi l i s t icas de 
Venezuela, ha declarado que no te­
n í a no t i c ia a lguna de que fuera a 
sor raptado por el l l amado e j é r c i t o 
de l i b e r a c i ó n nacional , o r g a n i z a c i ó n 
comunis ta que ha anunciado una 
"guer ra t o t a l " con t r a el presidente 
R ó m u l c Betancour t .—Efe. 

del Consejo de ofrecer a l Caudlllfl» C( 
el fruto maduro de su labor en es 
trienio ú l t imo por lo que le presenta­
ba ochocientos v o l ú m e n e s que repre­
sentan el esfuerzo silencioso de va­
rios centenares de estudiosos. 

E l Jefe del Estado agradec ió ej 
ofrecimiento y a g r e g ó que paro 
futuro plan de desarrollo espera»»» 
mucho de la i n v e s t i g a c i ó n naoioda» 
en la r e s o l u c i ó n de los prob lema» 
t é c n i c o s que h a de sucltar n u e s t r » 
progreso industrial. 

E l Jefe del Estado p a s ó después» 
al s a l ó n de consejos, donde estabam 
expuestas las publicaciones que exa­
m i n ó detenidamente escuchando la« 
explicaciones que sobre las mismas 
le dieron el ministro de E d u c a c i ó n 
Nacional y el presidente del Conse­
jo Superior de Investigaciones Cien­
t í f icas , s e ñ o r I b á ñ e z Mart ín . 
R E G R E S O A P A R I S 

M a d r i d . — S a l i ó para P a r í s en a v l é n 
especial, d e s p u é s de haber p e m a a » * 
cido dos días en Madrid, ínv i ta4w 
por e l ministro de la G o b e m f l e l ó n , 
M . Roger F r e y , ministro del Inte­
rior f rancés . 

E n el aeropuerto de B a r a j a s le» 
fueron rendidos honores por u n a 
c o m p a ñ í a de tropas de a v i a c i ó n do 
la pr imera r e g i ó n aérea, a l a qn« 
pasó revista. 

Acudieron a despedirle e l minis­
tro de l a G o b e r n a c i ó n , embajador 
de F r a n c i a en E s p a ñ a , director ge-
neral de la Guard ia civil , jefe supe­
rior de pol ic ía y el jefe d e l a p r i ­
mera r e g i ó n aérea , así como otras 
personalidades. 
C O M U N I C A D O S O B R E L A 

V I S I T A 
M a d r i d . — E l ministro f r a n c é s d e l 

Interior, M. Roger F r e y , h a realiza-* 
do una visita a Madrid los d ías Z$ 
y 29 de Enero actual , por i n v i t a c i ó n 
del ministro de la G o b e r n a c i ó n t e ­
niente general don Camilo Alonso 
Vega. E s t a visita h a permitido a 
ambos ministros en e l curso de con­
versaciones caracterizadas por l a 
más franca cordialidad, repasar lo* 
problemas de su competencia. H a n 
tenido a s í ocas ión de examinar e l 
comportamiento de grupos e ind iv i ­
duos que, violando los tradicionales 
deberes de la hospitalidad, pretenden 
alterar las relaciones armoniosas 
entre los dos p a í s e s . E l ministro 
francés de l Interior ha recogido las 
sugerencias que le han sido formu­
ladas por las autoridades competen­
tes especialmente por el s e ñ o r Cas -
tiella, ministro e s p a ñ o l de Asuntos 
E x t e r i o r e s sobro l a c o n v e n i e n c l » 
de adoptar medidas susceptibles d » 
facilitar e l paso en ambos s e n t i d o » 
de la frontera de los Pirineos por 
los ciudadanos franceses y e s p a ñ o ­
les. Es tas entrevistas que so han 
desenvuelto en u n c l ima de estima 
y de confianzas reciprocas contri­
buirán indudablemente a estrechar 
los lazos entre F r a n c i a y E s p a ñ a . 
L L E G A U N M I N I S T R O 

P O R T U G U E S 
Madrid . — E l ministro secretario 

general de l Movimiento y s e ñ o r a 
han recibido esta m a ñ a n a a l min i s ­
tro de Corporaciones de Portugal y 
señora, a su llegada a la e s t a c i ó n 
de Del ic ias , procedentes de Lisboa . 
S E P E L I O D E L O S R E S T O S D E L 

D U Q U E D E M A U R A 
Madrid .—A las cinco de esta tar­

de se h a efectuado el t ras ládo de los 
restos mortales de don Gabr ie l 
Maura Gamazo, duque de Maura , 
desde su domicilio, a la parroquial 
de Santa Teresa y Santa I sabe l y , 
posteriormente, a la e s t a c i ó n del 
Norte desde donde salieron hac ia la 
casa condal de l a Mortera, en San­
tander, para recibir crist iana sepul­
tura. 

P r e s i d i ó el cortejo f ú n e b r e el du­
que del Infantado, que ostentaba l a 
representac ión del Conde de Barce ­
lona y en la presidencia a c o m p a ñ a ­
ban al coche f ú n e b r e el conde de l a 
Mortera, y los nietos del finado, nie­
to p o l í t i c o , alcalde de Madrid y e l 
presidente de la D i p u t a c i ó n . 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 
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E n l a m a ñ a n a de ayer , u n c a m i ó n de g r a n tone la je de la e m p r e s a A . F u e r t e s , de Z a r a g o z a , que 
t r a n s p o r t a b a c i n c o c i s t e r n a s l l e n a s de m a t e r i a s q u í m i c a s , por l a c a r r e t e r a de A g u i l a r d e C a m -
p ó o , s u f r i ó u n a p a r a t o s o a c c i d e n t e que, por f o r t u n a no tuvo o t r a s c o n s e c u e n c i a s que e l s u s t o 
m a y ú s c u l o su fr ido por e l c h ó f e r y su a y u d a n t e . L a c a b i n a (como puede a p r e c i a r s e e n l a s foto­
g r a f í a s ) q u e d ó s u s p e n d i d a y b a s c u l a n d o sobre el lecho del rio U r b c l , en el p u e n t e de L a s Quln . -
t a n i l l a s , m i e n t r a s el t r a i l e r hizo de contrapeso y e v i t ó la c a í d a d e l v e h í c u l o a l cauce . U n a c c i ­

dente de v e r d a d e r a suer te , c i e r t a m e n t e . — ( F o t o s "Fede") 
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D I A R I O D E B ü R G O S j u e v e s , : u ge Eneyo ge iggg 

Ü K G O S hon­
ró ayer , t-u 

c n a a tratli-
s l , a su l ' a -

! r í a s e , inclu-
que para dur 
j u i y o r touo 

a su {IPS-
i u d a d pre-

¿ H i V i estam- j 
nTeri^' . l pn consonanc ia .verda-
i con 44 n i á s a c u s a d a s \ t T a di-

localK5- 1:8 decir, d ía ide fi-
dc E n c r o X con cielo ento.kiado. 
y hasta s<L; « c h a p i t a s d • n u -

• Cabe ma^ or « t i p i s m o » \ c l i -
: c lóg i co? \ \ 
ero como tOjn|V'rtsaci¿n a ,«••,. 
ten perfi l qae e! t í e t n p o nos 
¡o en H fiesti* de S a n L e s m i s . 
aciaí una c o n s c l a d o m r e a l i d a i l : 
rí'ci?ntc f e n o r que se a c u s a á n 

ciudad alrededcJl- del abad JLes-
s. bajo cuyo pUtronazgo v i \á ; 
rgos hace varios Islglos-
Zn efecto, e! ten^plo del santp 
í r ó n d? )a c iudacl \ se v i ó concu-
d í s i m o de fieles dOrante todo e l 
: d; «de pr imera h b r a hasta í i -

IQS los solemnck cultos ves-
i r t l r .c" con que se tA'rró \% bri-
nte jornada. \ ' 

l na vez m á s y cumpliendo piado-
t r a d i c i ó n , el Ayuntan d e n t ó en 

C o r p o r a c i ó n asis­
t i ó a l a misa con­
memorativa, que 
pres id ió . junta­
mente can el Pre ­
lado d<' 'a d i ó c e ­
sis, situado é s t e 
en su trono del 
p r esbiterio. V . 
por !o d e m á s , se 
c u m p l i ó la car i ­
tativa costumbre 

de obsequiar a los pobres de la feli-
gres ia , en una doble forma: con 
entrega de prendas y la comida 
bendecida por ol propio arzobispo, 
D r . P é r e z Platero.. . 

Inf in idad de visitas a l sepulcro 
del Santo, cuyo recinto a p a r e c í a 
materialmente cubierto por los c lá­
s icos roscos y panes, s í m b o l o de re­
cuerdo y homenaje a la caridad 
inagotable de San Lesmes , pusie­
ron de manifiesto el fervor a que 
untes a l u d í a m o s , manifestando de 
t a n diverso modo como queda con­
signado. Todo ello aparte de las 
conmemoraciones habituales, en 
otro orden de cosas, es decir, las 
organizadas por la U n i ó n Arte -
sana. . . 

E n suma. Burgos h a honrado a 
S a n L e s m e s con \u, m á s bella ex­
pres ión de fervor y sentido tradi ­
cional . Hoy , como ayer . Y m a ñ a ­
na.. . Y siempre.. .—B. I . 

A c t u a l i d a d ; I b u r g a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i f i c a ­
r o n en e l Regis t ro C i v i l las s igu ien­
tes inscr ipciones: 

Nacimientos . — M i g u e l A n g e l Ca­
l l e j a y M a r t í n e z , Ignac io L u i s Ca­
beza y G o n z á l e z ; M a r í a I n é s Juez y 
A y a l a . Rober to Or t ega y de Cel is , 
Casi lda Rub io y Diez. A n a V i c t o r i a 
R c v i l l a y Mora t inos , J u a n F e m a n d o 
Rojo y Esteban y Fe rnando A n g e l 
M o l i n e r y Robredo. 

D e í u n c i o n e s . — M a r c e l i n a M o n t e ­
ro F e r n á n d e z , de V i z c a í n o s de la 
Sier ra . 71 a ñ o s . A l f a r e r o s . 7. 

M a r í a del P i l a r T a p i a Acinas . de 
Burgos , 1 mes. H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

d i r e c t o r a qu i en puso como mo­
delo de f u n c i o n a r i o y le a u g u r ó 
muchos é x i t o s en su nuevo dest ino, 
al t i e m p o que l a m e n t ó su ausencia. 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Programas para hoy 

I N V E S T I G A C I O N M I N E R A . — E n 
la Jefa tura del D i s t r i t o mine ro de Fa­
lencia se ha presentado una so l ic i tad 
de ¡ n v e s t l g a c i u n mine ra de c a r b ó n , 
que afecta a- 300 h e c t á r e a s de terre­
no en t é r m i n o de Vi r tus . 

m 
o r m a c i ó n m i l i t a r 
3CENSOS. — Se asciende a co~ 
il de A r t i l l e r í a a l ten iente co ro -
de d icha A r m a , d e l S e r v i c i o de 
do M a y o r , don Feder ico C u e n -
lomero y M o r ó n , d e l Estado M a -
do la C a p i t a n í a Gene ra l de la 

a r e g i ó n . 
s imismo se asciende a tenientcj 
i l i a r de I n f a n t e r í a a l .subtenien-; 
e d i cha A r m a , cabal lero m u t i -

pe rmanento de G u e r r a p o r l a 
i a-' y cabal lero laureado de San 
ando, don A n f i l o q u i o G o n z á l e z 

c ía . 
A N D O S ; — Se designa pa ra el 

a d ó de l Parque y Maes t ranza de 
íUc r í a fie esta plaza a l co rone l 
A r t i l l e r í a don J o s é G ó m c z - S a -
y G ó n g o r a . 
E S T I N O S . — Se destina a l G r u -
de T i radores de I f n j n ú m . 1, a l 
i cn tc de I n f a n t e r í a don Santiago 
;nc;a-Romero y M o n t e r o . 

c c i ó n F e m e n i n a 
'•VESO D E H O G A R P A R A M A -
I C U L A D A S . — PróxJ iname! . i t ( : 
á comienzo en la Escuela Hogar 
S e c c i ó n Femenina un curso de 

gar pa ra ma t r i cu ladas que se cc-
irarS di . irante los-mesos de Fchre-
a M a y o de cinco a siete dos d í a s 

•nárrales. 

d e n Sar. t iagc F ranco D í a z con Se­
r r e r í a s N o r t e ñ a s y el s e ñ o r Abogado 
del E s t a d a 

Ju i c io e jecut ivo procedente del 
J u z g í d o n ú m e r o 2 de la capi ta l se­
gu ido) por D I T A S A con don Clemen­
te Arjnálx B a ñ u e l c s . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . Ju i c io 

N O M B R A M I E N T O . — Por O r d e n 
m i n i s t e r i a l de 8 del ac tua l , ha sido 
nombrado consejero de la 'Comisa­
r í a del Seguro O b l i g a t o r i o de V i a j e ­
ros", en r e p r e s e n t a c i ó n de los' Asegu­
rados, don Francisco Diez de las 
Fuentes, querido a m i g o y paisano 
nuestro, emparentado con apreciada 
faml i l a burgalesa. 

Nuestra enhorabuena. 

M i m o s z m m 
Necesita personal p a r a trabajar a 

domicilio. — Paloma, 3, 

E n M p o d r á n aprende restupendas 
: i cecina, corte, labores, t r a -

jo i manuales, etc. 
El p ' x c l c da i n s c r i p c i ó n es de 50 
íí-otas mansuales. ' 
Para 'nfortnss en la D e l e g a c i ó n Ip­
il da S. Femenina , calle A r a n d a de 
u o r ó n ú m e r o 6, segunde, o l l a m a n -
) al t e l c í o n o 2124. 

l u d i e m - a t err i tor ia l 

S F r ? A L A M I E N T O S P A R A HOY.—-
Jala d é lo c i v i l ) ; — Ju ic io sobre re-
) luc lón ds con t ra to de a r renda-
lientc procedente del Juzgado n ú -
isro -3 de B i l b a o segaide por de ña. 
í a r í a Bogofia Balanza tegul con don 
a lvador M u ñ o z . 
í n c í d a n t e precedente dél Juzgado 

ú m a r o 2 da la capi ta l s^guidd^pcir 

e r a l /procedente del Juzgado de Gas-
t r o j e r i z cen t r a J. R. C. y otros so­
bre l i - b o 

Otr ío procedente del Juzgado n ú ­
mero) 2 de la capi ta l con t ra J. O. L . 
pe r <a de l i to de i n f r a c c i ó n de la Ley 
de 9/ de M a y o de 1950. 

O t r o procedente del Juzadc de 
V i l l a r c a y o centra A. M . R. por el 
d e l i t o ele lesiones. 

"La Muralla" 
el sábado en e) 

de a Itaiofl» 
La'Wsa oüra de [airo Sotelo 
será rsareseotaía por ol roalro 
escéolode "Loi joilares del aioor" 

Pasado m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
ocho 3 o l a tarde, y on los salones 
del «Cl i rculo de l a U n i ó n » s e r á re-
p r e s e n í t a d a « L a M u r a l l a » , de Calvo 
SoteloJ po r el cuadro e s c é n i c o que 
con e l t í t u l o do « L o s j u g l a r e s del 
a m o r » 1 comprende o. u n entusias ta 
g rupo ido af ic ionados a l buen tea­
t r o y , d i r i g i d o s po r F r a n c i s c o r J e s ú s 
L e s m Á s . 

L a ftunosa comedia d r a m á t i c a , en 
tres ¡ i c t o s , t e n d r á el s iguiente re­
p a r t o : \ 

M a t i l l e . , M a r í a del P i l a r Ramos.; 
C e c i l i a , \ A n a M a r í a M a r t í n e z ; A m a ­
l i a , ROKÍÁ M a r í a Ca l l e j a ; Jorge, F r a n -
c i s c o - J e t i í s Lesmes; A l e j a n d r o , R a -
faol M a r i s o ; A n g e l , J o a q u í n F e r n a n ­
dez; í J a v l e r , J e s ú s Pa rdo , y R o m u a l ­
do, LucasA Rot l r íguc^ . , 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o . Plaza de P r i m o do Rivera , 2; 
Hesse M u r g a , F e r n á n G o n z á l e z . 53 y 
Sagredo, B a r r i o de Gamonal -Gene­
r a l í s i m o , 12J 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — En 
el serteo celebrado en el d ía de ayer 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o 302 y con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s te rminados en 02. 

í C O L I S E O . — " B a j o diez b a n d e ­
r a s " (s. c . ) . 
• ^ V E N I D A . — "Alio , le h a b l a e l 
a s s s i n o " (» . c . ) . 

C A L A T R A V A S . — « L o s diablos del 
P a c í f i c o » (8) 

C O R D i - N . — "Dos cabalgan j t i n -
tos" (2). 

G R A N T E A T R O . — " L a a n g u s ­
t i a de v i v i r " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — " E l g l a d i a d o r i n ­

venc ib le" ( 2 ) y "Pepe C o n d e " 
R K X . — <a,uerto do Nueva Yorlo> 

(3) y « K u c i d a on Msirzo» ( 3 ) . 

EN MI * ANDA 
C I N E M A . — G r a n e s p e c t á c u l o do 

c e m p a ñ i a "Ali canto a ritmo" (s, c ) . 
N C V E D A D E S . — "Yo acuso" (3). 
A P O L O . — "Legiones de Cleopatra" 

- A V E N I D A . — "Mis ión de audaces" 
(2). 

H O M E N A J E D E D E S P E D I D A . -
Con m o t i v o de HU reciente n o m b r a ­
m i e n t o como d i r e c t o r do la P r i s i ó n 
c e n t r a l - p r o v i n c i a l de C á c e r e s , le fue 
t r i b u t a d o ayer u n homenaje do des­
pedida a don M i g u e l Mar i ezcu r r ena . 
a d m i n i s t r a d o r que h a sido de la 
p r i s i ó n cen t r a l d é Burgos . 

E n u n c é n t r i c o r e s tauran te se ce­
l e b r ó una com ida do he rmandad : i 
l a que as is t ie ron el inspector reg io­
n a l de Pr i s iones d o n Fe rnando M a ­
r r ó n y A lonso ; d i r e c t o r do la Cen­
t r a l de B u r g o s d o n R a m ó n G a r c í a 
L a b e l l a ; d i r e c t o r de la p r o v i n c i a l , 
don A l e j a n d r o L ó p e z Otero, j u n t a s 
de r é g i m e n de a m b o s centros peni ­
t enc ia r ios ; jefes do servicios y la 
casi t o t a l i d a d de los fuuc ionar ios 
f rancos do se rv ic io . 

A los postres d i r i g i ó la p a l a b r a el 
d i r ec to r de l a p r i s i ó n cen t r a l s e ñ o r 
G a r c í a L a b e l l a que o f r ec ió e l ho­
menaje en n o m b r e de ambas p l a n t i ­
l las . E l homenajeado s e ñ o r Mar i ez ­
cu r rena a g r a d e c i ó v ivamen te emo­
cionado el agasajo y las mues t r a s 
do c a r i ñ o que lo dedicaban. C e r r ó 
el acto don F e r n a n d o M a r r ó n que 
d e s t a c ó la pe r sona l idad de d icho 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O , 
comprens ivo do los datos recogidos 
ayer- en el Obse rva to r io del I n s t i t u ­
to de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A l^.s ocho de l a ma­
ñ a n a , 688,3; a las "dos de l a tarde, 
686,8; a las siete de l a t a rde . 684,3. 

T^mpe ra t u r a ambien te .—M á x i m a 
2 g rados a las 17 horas; m í n i m a , 1 
g rado bajo cero a las 3. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , N—3,3 
K m s . ; a las dos de la tarde, N W — 
3,6 K m s . ; a las siete do l a tardo, 
SW—3,6 K m s . 

Recor r ido , 78 k i l ó m e t r o s 
P r e c i p i t a c i ó n , inapreciable. 
H u m e d a d , 88 por 100. 

caceo 

Bajo, la pres idencia del je fe supe­
r i o r de P o l i c í a de la z'ci.lá. c u y a ca­
becera rad ica en V a l l a d o l i d , d o n V i r ­
g i l i o V e r o n a Camina , se r eun ie ron 
a y e r los comisar ios jefes p r o v i n c i a ­
les de Sa lamanca , Z a m o r a y B u r ­
gos, es tudiando asuntos concernien­
tes a su comet ido . 

til M 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . Lec ­
t u r a de p rog ramas . 10,05: Nuestr - j 
a lmanaque. 10.15: S a l u d o mus ica l . 
10,30: C a p í t u l o 14 do la n o v e l a " F u ­
g i t i v o en la noche" . 11.00: A l c o m ­
p á s del t r aba jo . 12,00: A n g e l u s . 12.03 
Ecos h i spanoamer icanos : Car los A c u ­
ñ a y el T r í o G u á r a n l a . 12,50: E l 
m u n d o de los n i ñ o s , p o r l n D r a . L u i ­
sa T r i g o . 

Sobremesa. — 1 13,00: Di scomania . 

[flfliii'3 flioiiia U Mmi 
ñ o! M i ñ ía 

H a quedado const i tuida la hueva 
J u n t a d i r ec t i va elegida po r la P e ñ a 
" R i n c ó n do Cas t i l la" , en la siguiente 
f o r m a : 

Presidente: don Luis S u á r e z Palo­
m i n o (roelegidc) . 

Vice-prcsidente: don J u l i o Q u i n l a ­
n i l l a S á e z (reelegido). 

Secretar io: don Rodolfo Ru iz G a r ­
c í a . 

Tesorero, don A r t u r o M a r t í n e z 
G o n z á l e z . 

Con tador : don J o s é M a r í a de Y a r -
t u G o n z á l e z (reelegido). 

Vocales: 1.?, don Juan Surcda Ro­
ca; 2.°, don Pablo M a r t í n e z G o n z á ­
lez, 3.?( don A n g e l de Pablo Rubio y 
4.?, ¿ ion J o s é . M a r t í n e z S á i z (reelegi­
d o ) . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D. Telmo Rodríguez Vázquez 
( A B O G A D O ) 

Que f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 1." de F e b r e r o ele 1962 
O. E . P . D . 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a M a r í a J e s ú s L ó p e z A r r o y a ; h i j a , 
d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n ; h i j o p o l í t i c o , don E m i l i o G ó m e z R e v i -
l l a s ; n i e t a , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n - J e s ú s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
d o n J u a n A n t o n i o L ó p e z A r r o y o y d o ñ a I n é s G a r c í a ; s o b r i n a s 
e a h i j a d a s , d o ñ a M a r í a y d o ñ a L u i s a G o n z á l e z R o d r í g u e z ; so­
b r i n o s p o l í t i c o s , don T o m á s L ó p e z G a r c í a y d o ñ a M o n t s e r r a t de 

M i g u e l O j e d a ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l finado y l a a s i s t e n c i a 

a a l g u n o de l o s ac tos s i g u i e n t e s : 
F u n e r a l de a n i v e r s a r i o : D í a 1." de F e b r e r o , a l a s doce y 

m e d i a , e n l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s . 
M i s a s g r e g o r i a n a s : E n l a m i s m a p a r r o q u i a , a p a r t i r d e l 

d í a 2, a l a s d o c e . 
N o v e n a r i o d e M i s a s : A p a r t i r d e l d í a l . " , a las once y m e ­

d i a , e n l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o . 
P o r es tos a c t o s les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
B u r g o s , 31 de E n e r o de 1963. 

L a A s o c i a c i ó n C u l t u r a l Iberoame­
r icana de nues t r a c i u d a d , p r e s e n t a r á 
hoy a las ocho de l a t a r d o , en los sa­
lones del C í r c u l o do l a U n i ó n a la 
C o m p a ñ í a A r g e n t i n a de M i m o s . 

La; m í m i c a es e l a r t e del s i l en ­
cio. — E n e l l a , e l a r t i s t a cuenta solo 
con e l gesto p a r a comunica r se . 

L a P a n t o m i m a es u n a r te de m a ­
gia, de donde el m i m o , como e l m a g o 
con su v a r i l l a , nos i r á creando u n 
emb ien t e de e n c a n t a m i e n t o y m i s t e ­
r i o . L e b a s t a r á una a c t i t u d , u n ges­
to, para d a r v i d a a t o d o u n m u n d o 
de seres y* de obje tos inexis tentes . 
So r o d e a r á y j u g a r á c o n ellos, nos 
h a r á p e n e t r a r poco a poco en su 
m u n d o y s in darnos cuen ta cacre^ 
mos bajo e l hechizo do su arte, y co­
m o e l "Re tab lo do las m a r a v i l l a s ' ' 
veremos las cosas m á s f a n t á s t i c a s 
y e x t r a ñ a s , los seres m á s misteriosor. 
y t a m b i é n las t r a g e d i a s m á s t e r r i ­
bles. 

L a P a n t o m i m a es u n a r l e de p u ­
reza. Sus personajes s o n s imples y 
puros, s in comple jo s p s i c o l ó g i c o s . 
Son los m i s m o s personajes de l a a n ­
t igua " C o m e d i a d e l A r t o " y de l c i ­
ne mudo, en donde cada uno l l e ­
vaba consigo, y p a r a s i e m p r e , su p r o ­
p ia i n d i v i d u a l i d a d . A l aparecer el 
v i l l a n o s a b í a m o s y a q u e era «el m a ­

l o " y que a l f i n a l , s e r í a venc ido p o r 
'"el bueno" , s a lvado r d e la h e r o í n a . 

E l m u n d o de l a p a n t o m i m a , es el 
m u n d o de C h a r l o t , e n donde la t e r ­
nu ra y o c ó m i c o se mezclan, c o n ­
v i r t i e n d o a los pe r sona jes en h é r o e s 
s imples y grotescos, q u e po r q u e r e r 
conver t i r se en m u ñ e c o s , se hacen 
cada vez m á s h u m a n o s . 

por R a ú l Matas. 13,30: Discos de d i ­
cados. 14.00: Escaparate sonoro: Ro­
sal ía . ' 14,15: Not ic ias locales. 14.20: 
M o m e n t o mus ica l con la Orquesta 
Ma lando . 14.30: R e t r a n s m i s i ó n de l 
d i a r i o hablado de Radio N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 24,45: I n f o r m a c i ó n financie­
ra. 15,00: Discos dedicados. 15,30: 
E m i s i ó n de la S e c c i ó n Femen ina . 
10.00; C a p i t u l o c u a r t o de l a nove la 
" M i secreto". 16,30: L a m ú s i c a de 
E s p a ñ a . 

Tarde . — 17,00: P á g i n a s de con­
cier to : B é i a B a r t ó k - 18,00: C a p í t u l o 
34 de la nove la " E l secreto de L i z 
M a n o r " . 18,30: Us ted e l ige: Discos 
sol ic i tados por los Sres. abonados. 
10,00: C a p í t u l o 14 de la nove la " L a 
nueva t i e r r a " . 19,30: L a ho ra de la 
zarzuela: E l B a r b e r o de Sev i l l a , de 
G i m é n e z ( F i n ) . 

Noche. — 20.00: C a p í t u l o 34 de la 
nove la " U n cabal lero de Jamaica" . 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n de Rad io M a ­
d r i d : O l i m p í a d a mus ica l . Rad io rama 
Famos. I n s t a n t á n e a s Eko . 21,45: 'Can­
ciones de la p e l í c u l a " U l t r a j e " . 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r i o hablado de 
Radio N a c i o n a l de E s p a ñ a . 22,15: 
Not ic ias locales. 22,30: R e t r a n s m i ­
s ión de Radio M a d r i d : P i s i t o para 
tres. De lo bueno, lo m e j o r . 23,15: 
Ve lada mus ica l . 24,00: C i e r r o , 

E n tanto que u n o no se pon­
ga, por la c a r i d a d , en logar As 
los d e m á s , no s e puede aabei 
lo une es neces idad. 

la calidad de 

s o l a H c n e u n n o m b r e 

• i m p r e n t a 
• f o h i g p a b a i l o I J 
• e n c u a d e m a c i ó n 5 ? 

" D i a r i o de B u r g o s " 

10,00: P r imer c o m p á s . 10,10: I n f o r ­
m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de p r i m e r a ho­
ra. 10,15: Ta b l a do de m ú s i c a popu­
la r . 10,30: Co-i la Prensa bajo el b ra ­
zo. 10,40- M a r q u e cuat ro cifras. 11,00: 
F io rcs de E s p a ñ a . 11,15: H a y u n a m u ­
jer que l lo ra . 11,30: B a h í a , r i t m o y 
c a n c i ó n . 12,00: A n g e l u s 12,05: E í á ñ o 
cr i s t iano . 12,15: Ronda de la A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . 12,30: T ü t t i í r u t t l . 13,00: Oc­
cidente, ú l t i m a hora . 13,10: Aquí el 
l i t m o . 13,30: De l brazo y por la ca­
lle. 13,40: Felices los tenga u r t ed . I . 
14,00: C h i r i m i r i de h u m o r . 14,15: U n 
buen toma: E l t iempo. 14,30: Retrans-
mjsiot i del d ia r io hablado de Radio 
N a c i o n a l do E s p a ñ a . 14,50: M ú s i c a do 
E s p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A 
15.00: Ind ice del p rog rama . 15.01: 

F a n t a s í a . 15,30: Mensaje en al ta f i ­
del idad. 15,45: Felices les tenga us­
ted, IT; 16,15: C l u b de amigos. 17,15: 

vSala do conciertos: S i n í c n í a n ú m e r o 
5, Op . 100, de Prckof iev . 18,00: Caja 
de m ú s i c a . 
T E R C E R P R O G R A M A 

19,00: - i nd i ce del p rograma . Ange­
lus. 19,05: Corrooponsalia. 19,30: Tea­
t ro l í r i c o : " E l ba i l e de L u i s Alonso" , 
de G i m é n e z . 20,00: D í a del H a m b r e 
v o l u n t a r i a . 20,15: E l mundo g i r a . 
20,30: E l S á n t o rosario en f ami l i a . 
20,50: Pa r t i t u ra s i lustres. 21.00: L i b r e 
do leyendas. 21,30: Hispavox Presen­
ta. 21,45: P iano alegre. 22,00: Re­
t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado de R a ­
dio Nfac¡pnal d e - E s p a ñ a . 22,20: I n f o r ­
m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora . 
22,30: N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i ­
vo do noche. 22,45: T o b o g á n . 23,00: 
P e q u e ñ o t ea t ro : " A buen juozi m e ­
j o r test igo", de Z o r r i l l a . 23,30: F a n t a ­
s í a s de Zarzuela. 23,45: C o m p á s f i n a l . 
0,00: L a danza de las horas. 0,02: 
Palabras para el silencio. 0,05: Cierre-
do la e s t a c i ó n . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e q l r n a r í e s 

31 de E n e r o J e 1933 
A m e d i o d í a , en el A y i u i ta miento, ha te-

nido l u g a r la a p e r t u r a de pi icgo¡ 
prc£cnta>dos a la s i í b a s t a para la 
ad judie alción del sqlar resulta nto 
del d e r r i t o de las casas de la calle 
del Mercado , -o la r qu(j afecta iarn. 
b l én a las calles de A l m i r a n t e Bo" 
n l í a z y Morteda y qijb mide 33943 
metros c i iad ;^dos . í l á b i a n sido pre­
sentados t res pUcgós , suscritos p0f 
den Francisco H c r n á e z Estefanía 
(residente en P r á d a n o s de Bureba) 
den R i c a r d o D í a z . Ó y u e l o s (como 
gerente de la Caja .de A h o r r o s M u -
n ic lpa l ) y C. A m a d c q Ri iova (¿0'. 
mo presidente de la Caja de Previ-
sien Socla l .de Cas t i l la la Vieja) 
E l solar se a d j u d i c ó , provislonai 
mente, coino mejo r postor, a l ú l t imo 
l ic i tador , que ol recia la cantidad 
de 3^.0.025 pesetas, ¡es decir, a ra­
zón do 1.0tAl,75 pesetas el metro cua-
drade. En el solar so c o n s t r u i r á el 
edificio s o c t u . d e l a . C a j a de Previ-
sien y c o n t a r á de s ó t a n o , planta 
bajo y c inco pisos. Cua t ro de éstos 
se d e d i c a r á n a viviehdas. 

Sfs L A t e m p o r a í u r a m á x i m a de hoy 
í u c de 1T,8 A la " s o m b í a y la mín i ­
ma, de 1,4. _•' 

CHEMA DE 
I M A L T E 

»302 S£l<0U;Sli3 

CAFE 

SAMTORAÍ 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. J u a n Rosco, Idr . , Tars lc lo , Sa­
t u r n i n o , V í c t o r , m r » . , ; Ju l io , pbr., 
Marce la , vda. 

M i s a con r i t o do tercera clase y 
color blanco, de San Juan Bosco, se­
gunda o r a c i ó n Ec f a m u l ó s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A . 
Ss. Ignacio , rdr . , .Sevoro, Pablo, 

obs., B r í g i d a , f r g . 
M i s a , con r i to : . de . tercera clase y 

color encarnado., de San Ignacio, 
segunda o r a c i ó n E t fami i los . 

C U L T O S 

S Ó L O , E S , 
ICRIQJJISIMÓ 
¡# ;<0N LECHÉ 
Í DELICIOSO 
m - : M É Z É t A D O 
m P O R M I T A D 

C O N C A F E , 

| t L O M E j J Ó R A 

S A N T A A G U E D A . , . - ^ Novena de 
. la.. San ta T i t u l a r . . P,p}' la. m a ñ a n a , en 

la misa de ocho y med ia . P o r la tar­
de, a las s i e t e -y modiav^ 
A R C H I C O F R A D I A D E L A G U A R ­
D I A D E H O N O R A L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E J E S U S ( S A L E S A S ) 

H o y , d í a 31, t e n d r á l a ho ra san­
ta r e g l a m e n t a r i a a . í a s siete y media 
do la. t a rde . 

E l d o mi n g o d í a 3, misa c o n m u n í -
t a r i a a las. n u e v e . y m e d i a y jun ta a 
la una . 

¡ C A T O L I C O S ! M A Ñ A N A ES PRI­
M E R V I E R N E S D E M E S . HACED 
U N A F E R V O R O S A C O M U N I O N , 
P R E P A R A D O S POR. . ;UNA BUENA 
C O N F E S I O N . N O O L V I D E I S LA 
GRA.N P R O M E S A D E L SAGRADO 
C O R A Z O N D E J E S U S -QUE D I J O A 
S A N T A M A R G A R I T A M A R I A ALA-
C O Q U E : 

" Y o prometo, on.e l .exceso de la 
miser icordia de m i ' C o r a z ó n , que 
m i amor todopoderoso concederá 
a todos los que comulguen Nueve 
Pr imeros Viernes cío mes segui­
dos, la gracia de, Ja perseverancia 
f i n a l ; rió nicrira.- i .c i j . jn i desgracia 
y mi, C ó í p ó i i s e r á ' s u refugio séf 

g u r p en aquel ú l t i m o momento.'-' 

ALiüILEHfc& 
B E A R R I E N D A pana­
d e r í a en Castroierlz . I n ­
fo rmes San Pedro y 
San Felices, 8. Agencia. 
T e l é f o n o 5475. 
P I S O 10 habi taciones , 
b a ñ o , sorviciop, calefac­
c i ó n , c a r b o n e í a . v e n b i 
2.000. V e n ü i 350.000, ca­
l l e San Juan . Agenc i a 
Pa lenoia , 

A L Q U I L O piso cónl-r i -
co, 2.0C0 mes, c inco ha-
bi tacionea. b a ñ o , cttjfi-
í a c c i ó n T e l é f o n o 4S71. 
De 10 a 12 y de 15 a 17. 
A L Q U I L A M O S t res p i ­
sos c e n 11- i q u isimoa, 
apropiados p a r a ins ta­
l a c i ó n H o s t a l . V i t o r i a , 
21. 
A R R I E N D O o f i c i n a 
confor tab le , cen t ro c i u ­
dad, p r i m e r piso. Tele­
fono 5839. 
A L Q C I L A J t l A M O S jg»-
l l i n e r o 2C0 m2. T e l é f o ­
no 5564. Do 6 a 7. 

M T O M O V l l t f c 
Y AGCESORIOí 
A L Q U I L E R di" cochea 
l i i n conduc to r Dauphine 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o a 6047 
y 6639. 
T A X I R e n a u l t Dauphl -
ne. T e l é f o n o 2154. 
A R A H U E T E S , coches 
de a l q u i l e r s i n chó fer . 
Genera l M o l a , 20. Te­
l é f o n o s 3440 - 6500. 
JA D T O M O V I L I S T A S I 
Mat r l cu l ec iones . T r a n s -
ferenciae, caroeta da 
conduc tor , t ramita r á ­
p i d a m e n t e G e s t o r í a 
O " i nf a n i l l a . 
C O C H E S de a l q u i l e r s in 
oenductor . eArconada •. 
Gal ladas 36. T é l í t ó h o 
*7*5 . 

S E A L Q U I L A ^ « D a u -
ph ine y <:60ü*> ain c h ó -
1'̂ r. R a z ó n , San Juan , 
19* 2.°. izada, y Pisonen 
13. T e l é f o n o s 3142 , y 
1147. 
A U T O S Pereda , modnr -
nof. n l q u l l o r s i n c h ó f e r . 
T e l é f o n o 6555 y 3703. _ 

V E N D O f u r g o n o U 
Seat 1.400 con m o ­
tor , a es t renar . T e ­
l é f o n o s 2073 - 3090 

SE V E N D I - J í i u t o m ó v i l 
F i a t 1.100 9 H P . , 7 p la ­
zas, 23.000 ptas. y A u s -
tfltt 11 H P . , 20.000 pese­
tas. D i r i g i r s e Sant iago 
H e r n á n d e z . Plaza do 
Z u n a q u í n . 1. T e l é f o n o 
1770. A v i l a . 
V E N D O c a m i ó n F o r d 
basculante , m o t o r B a -
n e i r o s a estrenar, o 

. c a m b i a r í a po r t r a c t o r 
de 40 a 60 H P . B a r Po-
zano. 
A L F A R o m e o sport , 
modelo 1.900, en perfec­
to estado, so vende. 
Puede verse hasta el 
d í a 1.'-' de Feb re ro p r ó ­
x i m o en Ta l le res Se-
b a s t l á h . Paseo do Santa 
B á r b a r n . 22, t o l é f c a o 
2443. .Sor ia . 

V E N D O Seat C00 mag­
n i f i c o u s o . T e l é f o n o 
3130. 
D E P O S I T A N D O su ve­
h í c u l o o t r a c t o r en la 
F e r i a de l A u t o m ó v i l ob­
t e n d r á m á s fác i l ven ta . 
C a r r e t e r a ^Parador del 
R e v ) . T e l é f o n o s 2738-
35$l. 
F E R I A del A u t o m ó v i l : 
T a u n u s M-15; Opol K n -
p i U m ; F i a t 1.9C0 B ; 
T o p o l i n o , Furgone tas 
D K W ; m o t o r A l f a - R o ­
meo. 
SE V E N D E N.S.U. 2,b 
H P .; buen estndn. Ga-
raje Modon-.o. 

A L Q U I L E R «ln con­
duc to r , autofl Snnt 1.400 
Q, D a u p h l n o , Seat 600. 
S e r v i - A u t o . I n f o r m e s : 
Calzados L u i s . T e l é f o ­
nos» S585 - 1133, 

SEST C O N D U C T O R A u ­
t o m ó v i l e s T a m a y o . P la ­
za Alonso M a r t í n e z . 5. 
T e l é f o n o s 6831 - 5295. 
C A R N E T S de condu­
cir . Escuela de conduc­
tores <-Guía^ le h a r á 
conductor en p o c o s 
«Has. Sun Lorenzo , 33, 
A P R E N D A a conducir 
COQ coches y camiones 
de Academia cGuía>. 
San Lorenzo, 38, JL» 

COLOCAG Ü I E 5 
. SE N E C E S I T A chica. 

Plaza J o s é A n t o n i o , 3, 
segundo. 
H A L L A S E vacante la 
guarda de nov i l l o s ; j u n ­
tando los bueyes, t e m ­
porada de verano , buen 
sueldo. T r a t a r el a lca l ­
de. Olmos de .Atapuerca . 
N E C E S I T O pastor a 
t u r r ó n , en San Medel . 
I s i d ro M i g u e l . 

SE N E C E S I T A froga-
dora. I n fo rmes . F r u t e ­
r í a T i n a San Lorenzo. 
M U C H A C H A necesita 
m a t r i m o n i o solo, buen 
sueldo. Santoclldes, 17, 
h a b i t a c i ó n 4. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. Santa Agueda, l i j . 
i - - . I V i é r o n o .12*0. 

A U X I L I A R d é o f i c i n a 
con a m p l i a exper ienc ia 
«.•i) m e c a n o g r a f í a y t a ­
q u i g r a f í a , se necesi ta . 
E s c r i b i r de p u ñ o y le­
t r a a « C o m e r c i a l » , e n 
D I A R I O D E B U R G O S , 
ind icando edad y re fe ­
rencias completas . R e ­
serva absoluta . 

C A S A c o n f e c c i ó n p r e c i ­
sa v i a j an t e sepa c o n d u ­
ci r , sueldo, c o m i s i ó n y 
dietas. E s c r i b i r n ú m . 15. 
Esa A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A ch ico 
p a r a recados. M a n u f a c ­
tu ras A n y b a . San J u a n , 
27. 

SE N E C E S I T A 
muchacha . V i t o r i a , 
15, 2.». 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, poca f a m i l i a . A v e ­
n i d a del Cid , 10, l.B, A . 
SE N E C E S I T A ch ica , 
sueldo 800. F e r n a n d o 
Alvarez . 3. 2.^, dcha . 
T e l é f o n o 1394. 

N E C E S I T O s e ñ o r a de 
l impieza para escalera. 
San Cosmo, 22, 5.? iz­
quierda . 

N E C E S I T O muchacha . 
Plaza D o c t o r A l b i ñ a n a 
1 y 2, Q.'-', A . 
C H I C A se necesita. R e y 
San Fernando , n ú m . 5, 
p r i m e r o . 

ÍNECESITO muchacha 
fo r iná l , s a l ida todos los 
d í a s . Genera l S a n l n c i l -
des, 17, 4.'-, h a b i t a c i ó n 
11. 
SE N E C E S I T A donce­
l la . L a i n Calvo, 15. 
SE N E C E S I T A chica. 
In fo rmes , Casa G a r i -
l l e t i . 
SE N E C E S I T A perso­
na p re fe ren temente re­
t i r a d a del E j é r c i t o pa­
ra encargado de perso­
nal con residencia en 
el campo. E s c r i b i r m a ­
nuscr i to enviando fo to­
g r a f í a y c u r r i c u l u m v i -
tac a l A p a r t a d o 25 de 
H a r o ( L o g r o ñ o ) . 
SE N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a , 31. 1.-. 
SE N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Calera, 10, 
Si* C 

SE N E C E S I T A donce­
lla. A p a r i c i o R u i z n ú ­
mero 18, h a b i t a c i ó n n ú ­
mero 3. T e l é f o n o 3625. 
SE N E C E S I T A chica. 
A v e n i d a Cid , 41. B a r 
M a y o r a l ( .Hi jo) . 
SE H A L L A vacante la 
dula de ganado m a y o r 
de C a s t a ñ a r e s . T r a t a r 
con el presidente. 

COMPRAS T VEN (AS 
P O I X I T O S Idea l H-3-
W . po l l i t a s de todas las 
edades y pol l i tos pa ra 
carne Si lver Ha l l c ross . 
Gran j a Mi ra so l . Pico­
nes, 7. T e l é f o n o 2960. 

C E B A D A y avena, com­
p r a mos cant idades su-
per ipres .-i 3 Tns . P re ­
senten o f e r t a s con 
mues t ras y precio . San 
Pedro C a r d e ñ a , n ú m e ­
ro 28. Coopera t iva A v í ­
cola. 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . San ta Clara , 5, Te­
l é f o n o : 1409. 

S E R R I N vendo. Serv i ­
cio a d o m i c i l i o . M a d r i d , 
20. T e l é f o n o 5179. 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to . A p a r i c i o v R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 

V I G U E T A S y bovedi­
l las í á b r i c a < G e s a n >. 
Consul te precios. San 
Pedro C a r d e ñ e , 48. Te­
l é f o n o 2695. 

S E V E N D E v ino c la re ­
te en par t idas grandes 
0 p e q u e ñ a s . Pedro L o -
m a n a . Cast rojer iz . 
C O M P R A R I A p u l p a re­
molacha , pago contado. 
Ref . 2.000. P u b l i c i d a d 
N o r t e . Apa r t ado 194. 
San SebastiGn. 

P I P A S de g i raso l vendo 
1 000 Kgs. , 19 ptas. K g . 
C o n f i t e r í a s A r r a n z . San 
Pablo . 

V E N D O 200 pol las de 
dos meses inmejo rab le 
raza. Luc i ano H e r r e r o . 
Car re te ra Arcos , C." g r u ­
po, 22, 1.*. 

M A Q U I N A S de p u n t o . 
Eobiuadoras . R e m a t a ­
doras. E n s e ñ a n z a . D i -
r e d k á m e i i t e desde f á b r l -
ca. Representan te , R u ­
blo. C i d , 8, 4.". 

M A Q U I N A e s c r i b i r U n -
de rwood perfec to esta­
do, vendo e c o n ó m i c a . 
H u e r t o del Rey, 17. Z a ­
p a t e r í a . 

P O R ceso negocio , se 
vende m á q u i n a c e p i l l a ­
do ra combinaela, mesas 
de 1,90 m. , m o t o r 3 H P . 
y accesorios de o c a s i ó n . 
B a r Casis. T e l é f o n o 105 
L e r m a . 

FINCAS 

ENSEÑANZAS 

C L A S E S B a c h i l l e r a t o 
4.5, 6.», M a g i s t e r i o , Co­
m e r c i o . Select ivo. Pe­
r i t o s , San J u l i á n , 3. 
P o r t e r í a . 

C L A S E S : B a c h i l l e r a t o . 
R e v á l i d a s . 4.!!, B.5, I d i o ­
mas . M a g i s t e r i o . S a n t a 
C la ra , 57, A . 

C L A S E S p i n t u r a , d i b u ­
j o , labores, p o r p r o f e ­
sora especializada, i n d i ­
v iduales y g r u p o s re ­
ducidos. T e l é f o n o -1677, 

A C A D E M I A C a s t i l l a . 
C o n t a b i l i d a d , C á l c u l o , 
I d iomas , Bancos . C u l t u ­
ra , T a q u i m e c a n o g r a f í a . 
Moneda , 10. 

DOY clases p a r t i c u l a ­
res B a c h i l l e r a t o . ROVM-
l idns . T e l é f o n o 2134. 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
I n f o r m e s : C a r d e n a l Se­
g u r a , 15 (Comest ib les ) . 
V E N D O o a l q u i l o piso 
5 hab i tac iones , b a ñ o , 
ascensor , ca l le V i t o r i a , 
cond ic iones i n m e j o r a ­
b les . Cantero . Concep­
c i ó n , 2. 
V E N D O piso segundo 
l i b r e , a m p l i o , ca l le Pa­
l o m a , 250.000; sotaban­
co 4 habi tac iones , l i ­
b r e , calle L a í n Calvo, 
90.000. Cantero . Concep­
c i ó n , 2. 
L O C A L 200 m e t r o s cua­
d r a d o s , p rop io garaje, 
cereales, abonos, v inos : 
p i so enc ima y t e r reno 
a n e j o , a l pie c a r r e t e r a 
gene ra l , p rec io in te re ­
s an t e . San Ped ro San 
Fe l ices , 15, 2: ' . Salazar. 
V I T O R I A , 52 pisos ele­
gan tes , nuevos, exentos. 
E n t r a d a 55, 65 y 99.000. 
A m o r t i z a c i ó n m e n o s 
q u e renta . A g e n c i a Pa-
l e n c i a . 

L O S C U B O S , ca l lo B e ­
n e d i c t i n a s S a n J o s é , 
v a r i o s pisos c u a t r o ha­
b i t ac iones , b a ñ o . E n t r a ­
d a 35-000 y res to sobre 
700 pesetas. A g e n c i a 
F a l e n c i a . 
B A R R I O G i m c n o . piso 
e legan te c u a t r o hab i t a ­
c iones , b a ñ o , carbonera , 
ISKOOO: Ag.-u.-ia p a -
l enc i a . 

C O M P R O de 2.000 a 
10.000 í n é t r ó s t e r reno . 
C.-irrelor.M G e n c r a 1. 
Ofer tas t e l é f o n o 3515. 
I N V E R S I O N ex t r ao r ­
d i n a r i a t e r r eno g r a n 
porveni r , zona indus ­
t r i a l , c a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n , 45 ptas . m e t r o . I n ­
fo rmes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
P O R necesi tar locales 
p a r a o t r a i n d u s t r i a , 
vendo t a l l e r comple to 
e l ec t r i c idad a u t o m ó v i l . 
Ca rgador b a t e r í a s g r a n ­
des, cuadros e l é c t r i c o s 
c o m p r o b a c i ó n . E l e c t r o -
pinzas, t o r n i l l o s de ban­
co y d e m á s ú t i l e s e l é c ­
t r i cos . San I ldefonso, 
11, 5.'-', i zqu ie rda . V a l l a 
do l id . T e l é f o n o 31744. 

GANADOS Y APEROS 
A P E R O S « G o g a r » , Re­
molques Bidiscos , B l -
surcos, c u l t i v a d o r e s y 
cabinas. G ó m e z G a r c í a 
H e r m a n o s . A v e n i d a Cid 
63. 

V E N D O t e r n e r a h o l a n ­
desa. Sub ida San M i ­
guel . 1. L e c h e r í a . F r e n ­
te Venerables . 
V E N D O 30 ovejas con 
c r í a y p r ó x i m a s a pa­
r i r , por f a l t a de pas­
tor . P a r a t r a t a r , v i u d a 
de T i m o t e o R i l o v a . Sa-
s a m ó n . 

S E V E N D E N dos m u -
las a e l eg i r en t ro c i n ­
co. Para t r a t a r on Zael 
con N i c o l á s Rojo . 

M A S S E Y F e r g o -
« o n , loa mejores 
tractores del m u n ­
do a l a lcance de I 
su m a n o y a lo» | 
m e J o rea precios, i 
Todos con motor ¡ 
P e r k l n a - Dleael . 
A g u s t í n G o n z á l e » 
Mozo, flan Coa-
me, 2i 

V E N D O nov i l l o do cua­
t r o a ñ o s . A m á n e l o G i l . 
l l o n t o r i a . lá Cante ra . 
P O R cese de negocio, 
se vende : m á q u i n a gua ­
d a ñ a d o r a , m á q u i n a aga­
v i l l a d o r a , m o t o r r i ego 
m a r c a B l o t . c a r r o de 
bueyes, borros padres 
p r i m a l e s y o t ros ape­
ros. F i d e l S a n t a m a r í a , 
V i l l a l b i l l a de B u r g o s . 

V E N D O cerdi tos dos 
meses, en Fuentes B l a n ­
cas. 

SE A D M I T E N h u é s p e ­
des o só lo d o r m i r . T r i ­
nas. 3. D e t r á s de Co­
rreos. 

T R A S P A | ) 8 . . 

T I í ASPAS O o arriendo 
Bar Mon te r r ey . Bara-

.caJdo. Faci l idades con 
v i v i e n d a . 
L O O A L '''-San Lesmes, 
iJ i -opio ' -Poluqucr ía seño­
ras, Of i c ina , barato. 
Agencia^Palenc ia . 

B A R E S c é n t r i c o s va­
rio..;. •; V é a l o s sin com­
p r o m i s o ^ Agencia Pa' 
lencia . 
S E T R A S P A S A confi­
t e r í a v u l t r amar inos en 
V i l l a d i e g o , l i e n Pl?2.3 
M a y o r , n ú m ; 25. Gnjal-
v o . ; 

VARIOS 

MUEBLES 

A R M A R I O S de coc ina 
y camas l i qu ida L a Eco-
n ó m l c a a cua lqu ie r 
prec io . Fuen tec i l l a s . 13. 
V E N D O s o f á cama, ba­
r a to . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 

I M P R E S O S 
merclales, caI'az 
timbradas, tarjetM 
fle visita, Invltacio-
nes, prospectoa <W 
propaganda, ^ t a 
T A L L E R E S O R * ' 
F I G O S «P iar lo « 
Burgos>. Calle 
tor i í . i a Teléfono 
2852. 

P A S A P O R T E S . P^fls; 
les, ú l t i m a s volunta ^ 
l icencias . Confieos 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l ^ 

PERDIDAS 
H A L L A Z G O r e l o j pu l ­
sera en San Lesmes. 
R a z ó n T o m á s G ó m e z . 
R e g i m i e n t o San M a r -
M a r c i a l , n ú m . 7. P . M . A . 
I L A L L A Z G O r e l o j p u l ­
sera s e ñ o r a . I tv fa r inés , 
T e l é f o n o •1132. 

Encuademaciones-
c o r r i e n t é s y de m lo, encargúe la s 
T A L L E R E S G R * 
F I C O S < < ^ f i 0 v i -
Buf-gos». Calle 
t o r l a n u m -

2852. 

S E G U R O S .. G f 
todos loa ramos. (#rfa 
I , , , , , g a - r í n i m . 
c^u i uta n i l i a . 
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España y el Mundo 
(VJcnr de primera pág ina ) 

d r i d en la primera quincena de E n e -
vo dé 1 9 « ^ E f e . 
I x S A S O D E C I S I V O P A R A H S -

j j o n d r e s . — E l Banco de Londres y 
•i%jiiérica del Sur i n í o r m a n en su 
bolet ín tr imestral de i n f o r m a c i ó n 
-oe el a ñ o 1932 ha sido un a ñ o de 
<}ecisiones para la e c o n o m í a espa­
ñola . 

j j l bo le t ín dice: 
<En la historia de la e c o n o m í a es­

pañola , 1962 h a b r á de considerarse, 
j^jbablemente, como un a ñ o de de­
c i s ión , durante el cual se han sen­
a d o las bases para un per íodo de 
larga durac ión de desarrollo y cre­
cimiento y para la progresiva in­
t egrac ión de E s p a ñ a con otros mer-
cados europeos occ identa l e s» . 

E l informe a ñ a d e : « In ic iar y ace­
lerar el p r o c e s ó de transformar E s ­
p a ñ a en un p a í s totalmente indus­
trializado h a sido el fin perseguido 

el Gobierno e s p a ñ o l y c o n t é n i -
¿ 0 en las medidas adoptadas desde 

lanzamiento del programa de es-
l abü ix&cióa en el a ñ o 1959». 

L a p u b l i c a c i ó n t e r m i n a su co­
mentario s e ñ a l a n d o : 

ayo cabe duda a lguna de que E s ­
p a ñ a puede alcanzar en c u e s t i ó n de 
unos a ñ o s u n a fase de desarrollo 
qne otros p a í s e s han tardado d é c a ­
das en a l c a n z a r » . — E f e . 
S A N C H E Z B E L L A V I S I T A A L 

S U B S E C R E T A R I O I T A L I A N O 
D E L E X T E R I O R 
Roma,—Don Alfredo S á n c h e z B c -

Jla, embajador de E s p a ñ a en I t a ­
l ia, h a efectuado hoy u n a vis i ta a l 
Kubsccrcta^io del Ministerio i tal ia­
no de Asuntos Exter iores , E d u a r d o 
Maitino. 

K o h a sido revelado el objeto de 
l a v is i ta .—Efe. 
1»11ESENCIA E S P A Ñ O L A E N U N A 

C O N F E R E N C I A I N T E R N A C I O ­
N A L 
Munich.—Se h a celebrado en M u ­

nich l a X V I conferencia anual de 
fa A s o e i a c i ó n internacional para el 
Intercambio de Estudiantes T é c n i ­
cos (IJ\JC.S.TJE), a la que asistie­
ron veinticinco naciones miembros, 
¿sí como u n observador de l a 
U K K S C O . 

E n las sesiones de trabajo se dis­
cutieron los m á s diversos lemas re­
lacionados con el intercambio de es­
tudiantes t é c n i c o s . Merece destacar­
se la c u e s t i ó n de conseguir t a m b i é n 
en E s p a ñ a rebajas en los ferroca­
rriles para los patrocinados por es­
ta importante o r g a n i z a c i ó n interna- • 
cional, as í como so ha, hecho en los 
países n ó r d i c o s y centroeuropeos. 

T a m b i é n se t r a t ó de la conve­
niencia de crear en E s p a ñ a clubs 
de estudiantes con objeto de que 
los extranjeros puedan establecer, 
durante un p e r í o d o de p r á c t i c a , 
contactos personales con los espa­
ñoles. P o r parte del c o m i t é e s p a ñ o l , 
de acuerdo con las asociaciones de 
estudiantes, se proyecta, de mo­
mento, establecer estos centros en 
Madrid, Barce lona y Bilbao. 

E n las elecciones del Consejo con­
sultivo de la XA.E.S .T .E. , fue de­
signado como miembro directivol, 
por un período de tres a ñ o s , el je -
í é de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , pro­

fesor don R a f a e l Al tamira . hecho 
que s i t ú a a E s p a ñ a en un puesto 
preferente de la po l í t i ca de d icha 
o r g a n i z a c i ó n internacional .—Efe 

" E S P A S A Q U I E R E M A N T E N E R 
L A S M E J O R E S R E L A C I O N E S 
C O N T O D A S L A S N A C I O N E S 

D E L M U N D O O C C I D E N T A L ' 
R o m a . — E l diario democristiano 

' I I Popólo ' ' recoge las declaraciones 
hechas por un portavoz del Minis­
terio de Asuntos Exteriores de M a ­
drid, s e g ú n los cuales España no 
tiene i n t e n c i ó n de asociarse al " E j e 
P a r í s - B o n n " n i a n i n g ú n otro. L a 
pol í t ica del Gobierno e s p a ñ o l con­
siste en mantener las mejores re la ­
ciones posibles con todas las n a ­
ciones del Mundo occidental. 

Tras las t ¡as e as 
(Viene de primera pág ina ) 

c i a a l i n g r e s o de G r a n B r e t a ñ a 
e n e l M e r c a d o C o m ú n . — E f e . 
L O S " C L N C O " SE R E U N I R A N 

A P A R T E 
B r u s e l a s . — L o s c i n c o p a í s e s 

m i e m b r o s d e l M e r c a d o C o m ú n 
E u r o p e o que se o p u s i e r o n a F r a n ­
c i a e n l a r e c i e n t e c r i s i s sobre e l 
i n g r e s o de G r a n B r e t a ñ a h a n 
a c o r d a d o e n p r i n c i p i o c e l e b r a r 
e n f e c h a p r ó x i m a u n a r e u n i ó n 
c o n los r e p r e s e n t a n t e s b r i t á n i c o s 
p a r a d i s c u t i r l a f u t u r a c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e e l los , c o n f o r m e a n u n ­
c i a n c í r c u l o s d i g n o s de t o d o c r é ­
d i t o . 

P a r e c e ser q u e l a r e u n i ó n se 

l i s i D i i r a i c i i i l i c i a i s i 
{Viene de primera p á g i n a ) 

Entre los numerosos asistentes f i ­
guraban el ex ministro s e ñ o r Y a n -
guas Mess ía , embajador don N i c o l á s 
Franco , representantes de la noble­
za e spaño la y numerosas personali­
dades de la pol í t ica , las letras y las 
artes constituyendo una solemne 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 
H O M E N A J E 

M a d r i d . — L a medalla de plata de 
Madrid le h a sido Impuesta a l 
maestro Moreno Torroba en un so­
lemne acto celebrado en el S a l ó n 
C o y a del Ayuntamiento m a d r i l e ñ o . 
P L E N O 

Madrid. — E n la casa sindical se 
c e l e b r ó esta m a ñ a n a el primer ple­
no de la asamblea de la media y 
p e q u e ñ a empresa con asistencia de 
los ministros secretario general del 
Movimiento, el de Comercio y del 
secretario general de la Organiza­
c ión sindical con otras j erarqu ías . 

Se e s t ud ió la ponencia que versa 
sobre " L a empresa artesana". 
S A N C H E Z A R J O N A , E N 

M A N R E S A 
Barcelona E l ministro de l a V i ­

vienda m a r c h ó esta m a ñ a n a a Man-
resa donde pres id ió diversos actos 
conmemorativos del X X I aniversa­
rio de la l i b e r a c i ó n de aquella c iu ­
dad e i n a u g u r ó el puente romano, 
recientemente restaurado. A su re­
greso a Barcelona, fue obsequiado 
por el alcalde con un almuerzo «MI 

el palacete Albeniz, del narque de 
Montjuich, al que, concurrieron las 
primeras autoridades barcelonesas. 
C O N S T R U C C I O N D E O N C E M I L 

V I V I E N D A S E N C O R D O B A 
C ó r d o b a . — E l gobernador c iv i l con 

el delegado del Ministerio de la V i ­
vienda y varias j e r a r q u í a s sindicales 
visitaron los terrenos en los que se 
construye el p o l í g o n o de l a F u e n ­
santa y ? n el que van' a ser construi­
das once mil viviendas que darán 
albergue a unas cincuenta mi l o se­
senta mil personas. 
H O M E N A J E A S E R R A N O 

A N G U I T A 
M a d r i d . — E l acto de i m p o s i c i ó n de 

la Medalla de plata al m é r i t o en el 
Trabajo al ilustre periodista, don 
Francisco Serrano Anguita, celebra­

do esta noche en el Círculo de la 
U n i ó n Mercanti l , h a constituido un 
emocionado homenaje, no só lo de la 
Prensa y escritores m a d r i l e ñ o s sino 
de diversas clases sociales, que lle­
naban totalmente el sa lón , y muchas 
quedaron fuera por falta de espacio. 

E L M I N I S T R O D E T R A B A J O E N 
L A A S A M B L E A D E P E Q U E Ñ A S 
E M P R E S A S 
Madrid . — E n su segunda s e s i ó n 

plenaria, la pr imera asamblea sindi­
cal nacional de la p e q u e ñ a y media­
n a empresa c o n o c i ó las conclusiones 
provisionales elaboradas por la, co­
m i s i ó n de trabajo de l a ponencia I I , 
cuya d e n o m i n a c i ó n , modificada por 
l a propia c o m i s i ó n , es la de «Pol í ­
t ica de igualdad de oportunidades 
para l a p e q u e ñ a y mediana em­
presa». 

P r e s i d i ó el (ministro secretario ge­
neral del Movimiento, s e ñ o r So l í s , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el ministro de 
Corporaciones, de Portugal . Cuando 
las tareas del pleno estaban finali­
zando, l l e g ó el ministro de Trabajo 
a c o m p a ñ a d o por el subsecretario y 
alto personal de su Departamento. 

E l s e ñ o r Romero C o r r í a p r o n u n c i ó 
unas palabras en 'as que. asegurp 
que la pr imera i m p r e s i ó n qué le pro-

• d u c í a la r e u n i ó n e r a l a de que la 
o r g a n i z a c i ó n sindical se hab ía ant i ­
cipado a plantear u n problema que 
e s t á patente en la. realidad e c o n ó ­
mico-social de E s p a ñ a ; y que rio os 
otro que el de la pervivencia de las 
p e q u e ñ a s y medianas empresas. 

E l s e ñ o r Romero Corr ía a s e g u r ó 
que, como ministro de Trabajo , se 
encontraba del lado de- los que de­
fienden a l a p e q u e ñ a y mediana em­
presa, por considerar que, en m u ­
chos casos, e l nivel de v ida de es­
tos empresarios es inferior incluso 
a l de los propios trabajadores. 

E l ministro de Trabajo t e r m i n ó 
formulando dos demandas concre­
t a s : que las empresas p e q u e ñ a s y 
medianas den ejemplo de elevado 
n ive l espiritual en l a r e l a c i ó n con 
sus asalariados y que hagan lo po­
sible por incrementar los niveles re­
tributivos de los mismos. 

Con las palabras del ministro de 
T r a b a j o t e r m i n ó l a se s ión .—Cifra . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
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MOCAUSYBIMÍS IMWRTAtIDN 
ADAPTADAS SEGÚN LAS MÁS MODERNAS TECNICAS 

H e r n á e z M o l i n e r 
_ M E D I C I N A I N T E R N A 
K n P K E M E D A D E S D E I N F A N C I A 

B A Y O S X 
Santander. 8-5.8 

A . Lópmx G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 11 a 2 5 de 4 a 8 
" P o W n a ú m . 28. T e l é f o n o 5577 

O D O N T O L O G O 
«Wta. Cid , 10 (Edi f ic io F e y f o n ) 

j . aams Mmmzum 
E S P E C I A L I S T A D E C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

P l . Alonso M a r t í n e z , 7, 2.>. T e l . 6108 

F . M a r t í n M a r a s s a 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C a l l e M a d r i d . 4. I .0 d e r e c h a 

C o n s u l t a de 4 * 8. — T e l f . S l l l 

I I I Ñ I G O 
M E D I C O O C U L I S T A 
Cabro, 17, L« - T e l é f o n o 1811 

Coasolta de 11 a 2 y de 5 a 7 

5¡J**¡JTO, P r o t o i o g í a , Hemorrol-
Ex-méd lco del Hospital B U 

" " ^ y S t Antolne de Par í» , 
« n a o s c o p i a , B a y o s X . 

Calera, U , 

APARATO D I G E S T I V O 
* N U T R I C I O N á i ^ n - * N Ü T R ] 

AmMi* Cl ín icos , - I 
MetaboUmetrfa 

R a y o s X 

^ t ^ V 8 , 1 . 0 a 1 y ae * » • 

""^ZL^' L * — T e l é f o n o 8«67 

* MANZAM 
^ ^ ^ « A f i f i v O Í D O S * 

L L ó p e z Sálz 
fíOn D K C L I N I C A D E L S A N A T O 
« I O P S I Q U I A T R I C O - S A N L U I S * 
C a f t n M d a d c t m e n t a l e g y a i n I t M i 

C e m a l t a d a 13 a t 
M t o S a a t a n d e r . I I . B .* . T a l t M 7 I 

mimo mms mu 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P l a z a de Calvo Bóte lo , 9. T e l . 5548 

LUIS REBOLLO 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 

San J u l i á n , 3, S.'-', L e t r a D 
T e l é f o n o 5428 

Consul ta de 1,30 a 2,30 y de 6 a 7,80 

SALVADOR 
LECHUGA-SERANTES 

OCULISTA 
Consulta diarla 

A v d a . del C i d , 6-3.9 T e l . 4452 
(Edificio Feygon) 

REALIZARA 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO 

MODELOS EXCLUSIVOS 
I.SI'OLON, I •• 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta do 12 a 2 y de 4 a 0 
E s p o l ó n , 24. — t e l é f o n o VSIZ 

h ^ í t a . í ^ r E R N A ' B A Y O S X 

A . Torrecilla 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
Avda . del Cid , 10. 6.> - Telf . 8049 

D r V B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A 

M 0 N E D A , 2 - 2 - ° T E L E F . 1 4 2 3 

M Caivo PinilJos 
Aparato respiratorio 

C o r a z ó n - R a y o s X - E lec trocar-
d t o g r a f í a 

Tra tamiento de l a s enfermedades 
respirator ias por ventiioterapia 
V i t o r i a , 27. — T e l é f o n o 8018 

A G U S T I N B I V A S 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Avenida, del C i d , 0, 5.- A . Segundo 
Edif ic io Feygon. — T e l é f o n o 8882 

Dr. BAÑUELOS 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R , 8 - T E L F . 10M 

T e l é f o n o 5440 

l * RODRIGUEZ PASCUAL 
í * ^ . o J ^ ^ R M E D A D E S DE LA PIEL 

(•cníT"4** definitiva. L impieza de cutis. Imperfecciones e f t é i l e u 
verrugas, etc.). Consulta: d e l a 2 y d e 5 » 7 

S a n Pablo. 6. 4.°. T e l é f o n o 2046 

LENTES BI-FIITRAL 
VISIÓN PíRFECIA PROTEJEH LOS RAYOS ULTRAVIOLETA 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hospital de B a r r a n t e s 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a , 81, 8.» — T e l é f o n o 8691 

F . R U I Z V A L V E R D E 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
G e n e r a l Mola, 12, 2.* dereoba 

T e l é f o n o 4555 

Z. CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

S a n Pablo, n ú m . 6, 1.». Te l . 6656 

J . Marfin Pardo 
Diplomado E s c u e l a Nacional de T i -
siologia. — Ex- je fe C l ín i ca Hospi­
ta l M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A ­
Z O N . R a y o s X . — Electrocardiolo-
mhi. MftdrM. M . I . ' . i v i r . i m 

c e l e b r a r á e n L o n d r e s d e n t r o de 
u n o s q u i n c e d í a s . — E f e . 

D E C L A R A C I O N E S D E M A C M I -
I X A N 
L o n d r e s — L o que h a o c u r r i d o d u ­

ran te las ú l t i m a s semanas ha reve­
lado rea lmente l a p r o f u n d a d i v i s i ó n 
que existe ent re nuestras creencias 
y las de nuestros a m i g o s » , ha decla­
rado, en t re o t ras cosas, el p r i m e r 
m i n i s t r o . b r i t á n i c o , Harcr ld M a c M i -
Uan, d u r a n t e el mensaje i n f o r m a ­
t i v o que ha d i r i g i d o a la n a c i ó n b r i ­
t á n i c a , por radio, acerca de l f raca­
so de las negociaciones de la con­
ferenc ia de Bruselas . 

« L a m e n t o dec i r que F r a n c i a , a l 
menos el a c t u a l Gobie rno de F r a n ­
cia, m i r a hac ia el pasado y no ha­
c i a el p o r v e n i r » , s e ñ a l ó . 

M a c M i l l a n d e c l a r ó : 
«Lo que ha ocu r r i do ayer en B r u ­

selas es m a l o ; ma lo p a r a nosotros, 
ma lo pa ra E u r o p a y m a l o pa ra el 
m u n d o l i b r e » . 

D e s p u é s de dec larar que e l ac tual 
Gobierno f r a n c é s m i r a h a c i a el pa­
sado, Mac M i l l a n o b s e r v ó : 

« P a r e c e pensar que u n a n a c i ó n 
puede d o m i n a r a E u r o p a o. lo que 
es i gua lmen te e r r ó n e o , que E u r o p a 
puede ex i s t i r sola s i n a m i g o s y sin 
al iados. 

« N a t u r a l m e n t e , debemos cooperar 
con el resto del m u n d o l i b r e , con 
l a C o m m o n w e a l t h y con el resto 
del M u n d o , con la C o m m o n w e a l t h y 
con los Estados Unidos de A m é r i c a 
del N o r t e , en honorable y e q u i t a t i v a 
a s o c i a c i ó n y por esto es po r lo que 
nosotros, en G r a n B r e t a ñ a , estamos 
decididos a apoyar l a a l i anza a t l á n ­
t ica . 

A ñ a d i ó M a c M i l l a n : 
«Á pesar de las aseveraciones he­

chas en con t ra , la ú n i c a e x p l i c a c i ó n 
de lo que ha ocu r r i do es é s t a : 

« E l Gobierno f r a n c é s , por u n a ra­
z ó n u otra , esperaba que las nego­
ciaciones se rompie ran , o b i en por­
que l a C o m m o n w e a l t h no las acep­
t a r í a o porque no s a l d r í a adelante 
en la conferenc ia del p a r t i d o conser­
vador , o porque las discusiones se­
r í a n t a n largas y d u r a r í a n t a n lar­
go t i empo que las conversaciones se 
p e r d e r í a n en la nada y n u n c a a l ­
c a n z a r í a n u n f in» . 

Pero — d i j o M a c M i l l a n - - cuando 
d u r a n t e las ú l t i m a s semanas so h i ­
zo patente que los puntos pend ien­
tes estaban a pun to de ser solucio­
nados r á p i d a mente , entonces el Go­
b ie rno f r a n c é s condujo b r u t a l y r á ­
p idamente las negociaciones a una 
r u p t u r a » . 

« L a s negociaciones h a n quedado 
rotas . A h o r a lo que debemos deci­
d i r es q u é es lo que vamos a hacer. 
E S P E R A N Z A S E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — E l Depa r t amen to -de 
Estado ha declarado que la r u p t u r a 
de las negociaciones de Bruse l a s pa 
ra e l ingreso de la G r a n B r e t a ñ a 
en el Mercado C o m ú n E u r o p e o , ha 
sido « m u y i n f o r t u n a d o » ; pe ro ha 
agregado que los Estados U n i d o s 
creen que t a l s u s p e n s i ó n no puede 
ser m á s que u n a demora en e l mo­
v i m i e n t o hacia una E u r o p a f u e r t e y 
un ida . 

L a S e c r e t a r í a de Estado no r t eame­
r i c a n a a ñ a d e en l a d e c l a r a c i ó n ofi­
c ia l , a este respecto, que los Es t a ­
dos Un idos c o n t i n u a r á n l aborando 
por el f o r t a l e c i m i e n t o de l a N A T O , 
l a c r e a c i ó n de una fuerza a t ó m i c a 
m u l t i l a t e r a l y l a l i b e r a l i z a c i ó n del 
comercio.—-Efe. 

Sltgcs.— Las invest igariones p o l i ­
ciales en terne a l a d e s a p a r i c i ó n de 
d o ñ a Mercedes Noel Grataccs, ocu­
r r i d a hace mas de mes y medie, han 
tenido é x i t o . E l c a d á v e r de e¿ t a m u ­
je r ha sido hal lado en un pezo do 
unes nueve metros y medio i c p ro­
fundidad, en la f inca que en T e r r a -
mar , de este t é r m i n o , posee don Jor ­
ge Pu iga rnau Sampere, y la perso­
na detenida como sispechosa del ase­
s inato de d e ñ a Mercedes Noel , ha 
confesado su cu lpab i l idad . 

Agentes del qu in to ' g rupo de la 
Br igada de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , 
a l mande de don A r t u r o Urc t a , han 
completado el esclarecimiento del 
hecho. L a d e s a p a r i c i ó n de la vfcjb-
ma h a b í a apasionado a la o p i n i ó n 
p ú b l i c a y la pista so p e r d i ó d e s p u é s 
de haber hecho efectivo u n cheque 
en un establecimiento b a r . c a r í o . E l 
m a r i d o de la v í c t i m a j don J u a n Ro­
mero G i m é n e z , p rop ie ta r io de una 
t ienda de accesorios de a u t o m ó v i l e s 
de l a calle de C e r d e ñ a 396. de B a r ­
celona, h a b í a ofrecido una fuerte re­
compensa a quien d ie ra con el para­
dero de su esposa. 

Talleres Gráficos 
- D I A R I O D H B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R ­
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , etc, 

HBga sui encargos • • 

wmi uü m 
es 

G a n d í a (Valenc ia ) . — U n disposi­
t ivo a colocar en las ruedas de . los 
cochos para evi tar los t r á g i c o s re-
suitados q u é con frecuencia p rovocan 
el r e v e n t ó n do los n e u m á t i c o s , ha sido 
inventado por J o s é H e r n á n d e z R i -
char t , dé 21 a ñ o s , h i j o do u n indus­
t r i a l del r amo del a u t o m ó v i l , con do­
m i c i l i o en la avenida de W i l s o n , de 
esta localidad. 

L a f ina l idad del disposi t ivo consiste, 
en do ta r al v e h í c u l o po r medios p r á c ­
ticos, de los elementes necesarios pa­
ra que conservo su estabil idad al p ro ­
ducirse la p é r d i d a t o t a l de p r e s i ó n 
de los n e u m á t i c o s , aunque el v e h í c u ­
lo vaya a g r a n velocidad. 

E l Invento se caracter iza per el 
hecho de crear u n a banda adic ional 
de rodaje que viene a ser, sustancial-
mente , la pro longac io i i de una de las 
aletas clc la l l a n t a m e t á l i c a de la ruca­
da y que t e r m i n a con una masa e l á s ­
t ica f i rmemente adherida que se ex­
t iende hasta vin pun to s i tuado ent re 
la zona cen t ra l del n e u m á t i c o y su, 
banda de rodaje y queda insertada de 
f o r m a que, a l vaciarse el n e u m á t i c o 
se supernene a su l l a n t a m e t á l i c a y 
man t i ene f i rmemente la d i r e c c i ó n 
del v e h í c u l o . 

E l i nven tor , s e ñ o r H e r n á n d e z , h a 
pa ten tado recientemente este proce-
d i m i o n t o y ha sido i n v i t a d o a acud i r 
a la F e r i a de Inventores do Bruselas. 

GRANDES REBAJAS 
e n 

- A P A R A T O S DE LUZ 
S O L A M E N T E D U R A N T E 15 D I A S 

H I J O S J e MOLINER 
B U R G O S 

Los sabios rusos reconocen 
que era un truco la foto 
de la cara oculta de la Luna 

Ginebra . — (Especial para agencia 
" F i e l " por A. E. O.) . — Se r e c o r d a r á 
que en 1959 los soviets p re tend ie ron 
que u n ingenio lanzado por ellos en 
d i r e c c i ó n a l a L u n a , el " L u n i k . I I I " , 
los h a b í a t r ansmi t ido l a fo togra f í a 
de la cara oculta de este astro. Diez 
d í a s d e s p u é s d i f u n d í a la f o t o g r a f í a 
en la Prensa in te rnac iona l . 

¿ E r a a u t é n t i c a esta f o t o g r a f í a ? ¿ N o 
seria m á s blon un vu lga r monta je [G-
t e g r á f i c o ? Es ya s igni f ica t ivo que pue­
da plantearse esta p regunta . A ú n lo 
os m á s quo los sabios sov ié t icos , apre­
miados por sus colegas extranjeros, 
en el Congraso I n t e r n a c i o n a l do As­
t r o n o m í a , celebrado en A b r i l de léfSO 
en Estocolmo, reconociesen que, en 
efecto, se t ra taba de una foto m o n t a ­
da. 

E n u n l i b r o que acaba de pub l ica r ­
se per Ediciones de la Mesa Redonda, 
ba jo el t i t u lo " C o m p e t i c i ó n URSS-
U S A " . Suzaano L a b i a nos recuerda 
as í . con este ejemplo y con otros 
cien, la credul idad ex t r ao rd ina r i a del 
m u n d o l ib re hacia t odo l o qup los 
soviets cuentan de sus é x i t o s en to­
dos los campos y el c inismo (asi co­
mo el ar te) con el quo la propaganda 
s o v i é t i c a presenta a l m u n d o las rea­
lizaciones de la URSS. 

Hace unos a ñ o s . K rusche f l a n z ó a 
los Estados Unidos u n desafio: la 
U R S S les a lcanzar la den t ro de poce 
en todos los planos. Pero, una vez 
despojadas de los adornos de ia p r o ­
paganda, las realizaciones s o v i é t i c a s 
m u y aceptables en ciertos sectores' 
aparece nlnfer icres . y con mucho a 
las de los Estados Unidos y otras na ­
ciones del mundo l ibre . 

S L a b i n compara las realidades 
s o v i é t i c a s y nor teamericanas en d i ­
versos campos: e c o n ó m i c o , c ien t í f i co 
m i l i t a r , c u l t u r a l . L o hace bara jando 
« l i ras j con ayuda eje lew mejores puto-

res y los documentos m á s dignos de 
c r é d i t o , y saca la c o n c l u s i ó n en su 
i n v e s t i g a c i ó n de que si los soviets 
consiguen algo es en un solo campo, 
aquel en que lo hacen destacando con 

- m á s re l ieve: en el ar te de la p ropa­
ganda, en lo que desde hace unos 
a ñ o s se ha ten ido la cos tumbre d é 
l l amar " l a guerra p s i c o l ó g i c a " . 

fiftS El [OQPi M i 
M i Pooli 

P a r í s . — E l comjxis i tor f r a n c é s 
Francis Poulenc, ha fallecido hoy en 
su residencia de P a r í s , a consecuen­
cia de un ataque cardiaco. Contaba 
64 a ñ o s de edad. 

En t re las m á s recientes composi­
ciones de Poulenc merecen citarse 
las ó p e r a s " L a v c i x h u m a i n e " y "Les 
c a r m e l í t e s " , esta ú l t i m a m u y aplau­
dida, y " G l o r i a " , que ha obtenido uu 
g r a n é x i t o . — E f e . 

Dimiten cuatro ministros 
en el Gobierno sirio 

de coalición 
Damasco.— Cua t ro min is t ros h a n 

d i m i t i d o en el G o b i e r n o de c o a l i c i ó n 
de Jaicd E l Azam. 

E l p a r t i d o socialista a n u n c i ó que 
t res do los m iembros abandonan el 
Gob ie rno porque se muest ra demasia­
d o blando ecc respecto a los seguido­
res de Nasser. E l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n Rachad B a r m a d a ha d i m i t i d o 
p o r diferencias con el d i r igente socia-
llSta AtvTQin J lurui i i , - - K l r , 

L a Po l i c í a barcelonesa, en u n i ó n 
de los bomberos, se p e r s o n ó en la 
referida f inca de " T e r r a m a r y ha 
procedido a la e x t r a c c i ó n del c a d á ­
ver de d e ñ a Mercedes Noel G r a t a ­
ccs de 52 a ñ o s de edad, que pro-
sonta u n fuerte golpe en la cabeza, 
propinado, s in duda, por a l g ú n ob­
j e to contundente. E l s e ñ o r Romero 
G i m é n e z , que h a b í a ven ido a Sitges, 
r.c estuvo presente en la e x t r a c c i ó n 
del c a d á v e r . 

Como supuesto au to r del hecho ha 
sido detenido J o s é M a r i a G i m é n e z , 
d i rec tor de una academia de chófe ­
res de Barcelona, quien, al confe­
sarse autor del c r imen y declarar el 
lugar donde h a b í a escondido el ca­
d á v e r ha a ñ a d i d o que el d ía 12 do 
Dic iembre , a l m e d i o d í a , fue cuando 
a r re jo el c a d á v e r de d e ñ a Merce­
des a l i n t e r i o r del pozo, donde aho­
r a ha sido ha l lado .—Cifra . 
C A D A V E R E S L O C A L I Z A D O S 

Oviedo.— T r a s denodados esfuer­
zos, han sido localizados los c a d á ­
veres de los obreros Pau l ino Espino­
sa y J o s é L u í s Barbudo , que pere­
c ieren en accidente ocur r ido en la 
m i n a " V i c e n t i n a " , do Ollonlego. Se 
t raba ja ac t ivamente para rescatar­
los .—Cifra . 
I D E N T I F I C A C I O N D E U N 

C A D A V E R 
Tudeia .— Ha sido iciontificado el 

c a d á v e r que fue hal lado el pasado 
d í a 23 f lotando sobre las aguas del 
Ebro. 

Se t r a ta do J o s é Salvador M a r t í ­
nez, de 59 a ñ o s , casado y vecino de 
Taxista (Zaragoza) , que d e s a p a r e c i ó 
do su doiñ ic l í lo hace unos veinte d í a s . 
R E C U P E R A C I O N D E U N A 

I M A G E N 
L a C c r u ñ a . — La G u a r d i a C i v i l 

ha recuperado la p e q u e ñ a y ant igua 
imagen do San Roque, que se ve­
nera en el lugar de L a R ú a , que ha­
bía sido s u s t r a í d a el pasado d o m i n ­
go. L a imagen, que t iene 60 c e n t í ­
metros do a l tu ra y cuya a n t i g ü e d a d 
se calcula en u n ó s 400 a ñ o s , fue a 
para r a manos de u n indus t r i a l co-
i u ñ é s j el cual , al leer e n - l a Prensa 
local la not ic ia do la s u s t r a c c i ó n , se 
a p r e s u r ó a poner el hecho en conc-
c in l ien to de la au to r idad . M a n i f e s t ó 
quo 61 se la c o m p r ó a u n vecino do 
L a C o r u ñ a y és t e , a su voz, la ad­
q u i r i ó de buena fe a das descono­
cidos. L a Guardia . C i v i l sigue rea l i ­
zando gestiones para dar cen el au­
t o r o autores de la s u s t r a c c i ó n . 
E S T A F A B A N A LOS M I N E R O S 

Ponfcr rada .— L a Comisar ia de 
P o l i c í a de Ponfcrrada, tras labor io­
sas gestiones, ha localizado a una 
banda do estafadores que) aprovo-
c h á n d o s c del n a t u r a l deseo' do j u b i ­
l a c i ó n y re t i ro do. los ancianos y en­
fermes mineros de la cuenca de Fa-
borc, cobraban cinco m i l pesetas a 
los mismos con la promesa do con­
seguir sus deseos. L l evaban actuando 
a s í una larga temporada, y h a b í a n 
legrado estafar :a numerosos obre­
ros. D i r i g í a la banda el f a r m a c é u t i ­
co anal is ta J o s é M a r t í n e z Alvarez , 
f o rmando par te do la m i s m a los 
obreros ret i rados por enfermedad 
R u d í c i n d o Alonso M a r t í n e z y A n t o ­
n i o C h a c ó n M a r t í n e z , vecinos de 
Ponfcr rada y el taxis ta do Fabcro, 
A t i l a n o M a r t í n e z Alvarez .—Cif ra . 
R O B A A L C O A D J U T O R 

Puente Gcn i l . - ¿ - A l coadjutor de la 
p a n o q u í a do la p o b l a c i ó n de L u q u c , 
le han sido s u s t r a í d a s 1.500 pesetas 
por Francisco O r t í z Porras, de 18 
a ñ o s , que f iguraba como s a c r i s t á n 
honora r io del c i tado templo, ya que 
poseo estudios ec les iás t icos . Manifes­
tó el detenido que la c i tada suma 
la h a b í a inver t ido en a d q u i r i r l i ­
bres r e l íg íoses y en atender a var ios 
enfermos del pueblo de Baena. 
SE H U N D E U N E D I F I C I O 

B e i r u t . — U n edificio de cinco p i ­
ses se ha der rumbado en T r í p o l i , a 
unes ochenta k i l ó m e t r e s a l ;Nor te de 
B s í r u t , produciendo la muer to a nue­
ve pjorsonas y resul tando diez gra­
vemente heridas. Las autoridades l i -
banesas tomen que la l ista de muer ­
tos alcance por lo monos a cuarenta 
eprsonas.—Efe. 
E X P L O T A U N A G R A N A D A E N 

U N T E A T R O 
S a i g ó n . — Una granada de mano 

quo hizo e x p l o s i ó n en e l p a t í o de 
butacas de un teatro m u y c o n c u r r i ­
do, en p lena f u n c i ó n , c a u s ó un muer ­
to y her idas a 25 espectadores. 
V E I N T E H E R I D O S A L I N C E N D I A R ­

SE U N B U Q U E 
Lisboa . — V e i n t e obreros po r tua ­

r ios han resultado heridos, c inco m u y 
graves, a l incendiarse el mercante 
p o r t u g u é s "Coruche" , en Bissau, p ro­
v i n c i a de Guinea a causa de la ex­
p l o s i ó n de u n b a r r i l do p e t r ó l e o que 
c a y ó desde cubier ta a l a bodega 
cuando e l barco estaba siendo des­
cargado.—Efe. 
D E S A P A R E C E U N A V I O N D E 

P A T R U L L A 
N o r f o l k (EE, U U ) . — U n a v i ó n do 

p a t r u l l a a n t i s u b m a r í n a con catorce 
personas a bordo ha desaparecido 
en el mar . 

M á s tardo, el se rv ic io do guarda­
costas ha in fo rmado haber v is to on 
pleno A t l á n t i c o y a unas 150 m i l l a s 
al Sureste de Nueva Y o r k , va r ios 
superviv ientes qtie- se encuent ran 
sobre dos balsas. Diversas unidades 
marchan a toda m á q u i n a hacia e l 
l uga r do referencia . 
NO FIA Y R A S T R O D E S U P E R V I ­

V I E N T E S 
Nor fo lk ( V i r g i n i a , Estados U n i ­

dos');— Un portavoz de la A r m a d a 
nor teamericana ha anunciado que " a l 
parecer, n inguna de las catorce per­
sonas que v ia jaban a bordo del a v i ó n 
desaparecido en el A t l á n t i c o ha con­
seguido escapar con v ida del acc i ­
dente". 

Las ú l t i m a s noticias ind ican que 
no han encontrado ras t ro de n i n g u n a 
persona, los navios que han acudido 
a la zena del siniestro.— Efe. 
SE E S T R E L L A U N B O M B A R D E R O 

Las Vegas (Nuevo M é j i c o . EE. U U . ) 
U n bombarde ro del1, mando a é r e o es­
t r a t é g i c o de los Estados Unidos , con 
seis t r i pu l an t e s a bordo , se ha es­
t r e l l a d o en una zona m o n t a ñ o s a a l 
N o r t e de Las Vegas. 

Los restos del a v i ó n han sido l o ­
calizados entre la car re te ra d e l Es­
tado n ú m e r o 38 y l a 94, en el t é r m i ­
no de Guada-Lup i t a -Roa . 
D I E C I S I E T E H O R A S A L A D E R I ­

V A S O B R E U N T R O Z O DE 
H I E L O 
Wi lhe lmshaven (Alemania occiden­

t a l ) . — Des muchachos de 13 a ñ o s , 
que d u r a n t e 17 horas h a n ido a la 
der iva sobre un pedazo de hielo en 
el m a r del Nor t e , han sido rescata­
dos f rente a Wi lhe lmshaven . Los 
n i ñ o s se h a b í a n subido al trezc de 
h ie lo cuando é s t e so ha l laba encal la­
do en una p laya , pero fue s ú b i t a ­
mente a r ras t rado mar adentro por 

£1 pescado csngslí 
cusnta con 1 
aceptación en Sarce ii 
L o s t a x i s t a s d e T a r r a g 
b a j a n l a s t a r i f a s a r a z ó n 

2 5 c é n t i m a s p o r k l i ó m e t i 
A r r e c i f e de L a n z a r o t e . - - ; 

m i l k i l o s de pescado congeu 
d e u n a i n d u s t r i a de esta ciuc 
h a n s ido e n v i a d o s a Barceic 
d o n d e e l p r o d u c t o t i e n e mu-
a c e p t a c i ó n . \ '. 

A h o r a se t r a t a de c a n a l i z a r 
e x p o r t a c i o n e s a o t r a s p o b l a c i o 
de l a P e n í n s u l a pues , s i n o u 
se l o g r a r í a c o n esta i n t r o d u c e 
u n a m a y o r r e g u l a r i z a c i o n e n 
e x i s t e n c i a s y p r ec io s c o n los c( 
s i g u i e n t e s benef i c ios . 

C a n a r i a s y a e x p o r t a i m p o r u 
tes c a n t i d a d e s de pescado ce 
g e l a d o a I t a l i a , Grecia1, L i o a ; 
E s t a d o s U n i d o s y C h i p r e . 

R E B A J A S E N L A S T A R I F A S 
L O S T A X I M E T R O S D E 
T A R R A G O N A 1 ' 1 
T a r r a g o n a . — Los t a x i s t a s i • 

e s t a c a p i t a l , c o m o f r u t o de l a s 
p r e s i ó n de l o s a r b i t r i o s m u n i t 
p a l e s , h a n t o m a d o e l a c u e r d o j 
r e b a j a r v e i n t i c i n c o c é n t i m o s P 
k i l ó m e t r o r e c o r r i d o . 

E s t e r e a l d e m e n o s e n cada n ' 
m e t r o s y l o s c u a r e n t a c é n t i m i . 
de k i l o de c a r n e son, h a s t a a h 
r a , l a s ú n i c a s r e d u c c i o n e s 01 ¡ 
s e r v a d a s c o n m o t i v o d e las de 
g r a v a c i o n e s m u n i c i p a l e s . 

B A J A N L O S P R E C I O S D E l 
M E R L U Z A Y P E S C A D I L L 
C O N G E L A D A S ' E N S A N T A N ­
D E R 
S a n t a n d e r . — E n e l m e r c a d 1 

d e h o y se h a s e ñ a l a d o , c ó m o n o . 
v e d a d , l a n o t a b l e b a j a e n e l p r e • 
c i ó d e l a m e r l u z a y p e s c a d i l l 
c o n g e l a d a , q u e h a n a t r a í d o g r a ; 1 
n ú m e r o de c o m p r a d o r e s . L a s v e r ' 
d u r a s , m u y c a r a s . Los r e p o l l o s & 1 
p a g a r o n de 5 a 6 pese t a s k i l o 
z a n a h o r i a s de 9 a 10; c o l í f l o r e , 
d e 15 a 20 c a d a u n a . L o s pre- 1 
c los d e la f r u t a n o h a n e x p e r i ­
m e n t a d o v a r i a c i ó n . L o s h u e v o ; 
e m p e z a r o n p a g á n d o s e a 29 y 3( 
p e s e t a s d o c e n a p e r o l u e g o sub ie ­
r o n a 35 y 37.—Cifra. 

El i f i x i l l i 13 $1! Í O M t ó 

loiotií u m\i el mi 

\m\ 
C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . — E l 

p r ó x i m o d í a 13 d e F e b r e r o se 
i n t e n t a r á c o l o c a r en ó r b i t a e l 
p r i m e r s a t é l i t e de c o m u n i c a c i o ­
nes a g r a n a l t u r a , " S y n c o m " , se ­
g ú n se h a a n u n c i a d o . 

A y e r - se a n u n c i ó que l a f e c h a 
d e l l a n z a m i e n t o s e r í a e l 6 d e 
F e b r e r o . — E f e . 

Ihhlimién da 29 cartas 
da los siberianos católicos 
gus intontaron roíngiarjo 
en la embajada mmmz 

da Moscú 
N u e v a Y o r k . — L a revista amer ica­

na " N e w s w e e k " publ ica , en s u ú l t i ­
mo n ú m e r o los extractes de 29 car­
tas dejadas en la Embajada amer ica­
na en M o s c ú en Dic iembre pasado 
por el g r u p o do crist ianes evangelis­
tas s iber ianos que han Intentado re­
fugiarse cu dicha Embajada. Algunas 
de estas cartas proceden de los n i ñ e a 
separados de sus famil iares, y que 
fueren enviados a los in ternados a 
numerosos cientos de k i l ó m e t r o s da 
sus hogares. Une de estos n i ñ o s escri­
be a su padre: ' -Cuando me siento 
t r is te y abat ido, yo te escribo y can­
t o salmos. Cuando vames a comer, 
todo el m u n d o me rodea y me i m p i ­
do rec i tar el b e n e d í c l t e . Y o les digo 
que no c o m e r é mien t ras no pueda 
invecar l a b e n d i c i ó n de Dios. S i no 
nos dejan emigrar, nos m a t a r á n pee 
esta causa". (PA). ' 

la i i i le loi [ i a i 
ii, Ifamilii 

W a s h i n g t o n . — El depar tamento 
de Estado ha t r ansmi t ido al Secreta­
r io Genera l de las Naciones Unidas , 
U T h a n t , l a pe t i c ión que el g ru ix ) do 
cris t ianos evangelistas siberianos ie* 
m i t i e r o n en los pr imeros d í a s de Ene? 
r o a la Emba jada de los Estados U n i ­
dos en M o s c ú . 

Hace unos d í a s , el depar tamente de 
Estado a n u n c i ó que dichas peticiones 
se hal laban en estudio. U n por tavoz 
c f l c i a i h a precisado ahora que, t ras 
u n examen los especialistas amer ica­
nos h ic ieron constara que ellos se d i r i 
g ian en efecto al secretario genera l 
do la ONTJ. Pos ter iormente so ha sa­
bido que el g r u p o do evangelistas r e ­
m i t i ó a la Emba jada no r t eamer i cana 
otres documentos que ' - s e r á n puestea 
a d i spos i c ión del s c ú c r Than t , si a s i 
lo desea é s t e " . ( P A ) . 

M a r r u e c o s msdla 
enírs ürgslla y Túnez 

A r g e l . — A h m e d Ba la f r e j , m i n i s t r o 
de Asun tos E x t e r i o r e s de M a r r u e ­
cos, h a sido i n v i t a d o esta noche a 
una cena o f r ec ida en su honor por 
A h m e d Ben B e l l a , p r i m e r m i n i s t r o 
a rge l ino , con el objeto de cambiar 
impres iones acerca de la disputa 
t unec ino -a rge l ina . 

E l m i n i s t r o m a r r o q u í fue desig­
nado por H Rfvy Hnpsnn IT dp M n -
j ruecos pa ra n x ^ W V $n U ttispuisu 
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Sao M i 49 Capital de la Ribera 
m m r n k ^ 

g misa de comunión ofició el obispo auxiliar y a 
lolemne asistieron el arzobispo y el Ayantamiento 

a los peines ícd oo¡ mái \m\Mm iM\ 31 ioíe: ile \m 
voresamente la fest ividad de su Pa­
t r ó n San Lesmes Abad . 

D icha en t idad se s u m ó a ¡a solem­
n idad religiosa que of rec ió la p a r r o ­
qu ia en hener de su santo t i t u l a r . I n ­
media tamente d e t r á s de la Corpora ­
c ión m u n i c i p a l ocuparon lugar prefe­
rente en el templo, el presidente don 
F é l i x Franco que era por tador del es­
tandar te de la sociedad; vicepresi­
dente, don Francisco Alonso y los d i ­
rectivos s e ñ o r e s G o n z á l e z , Castella­
nos. L a n d á b u r u y Chapar ro , a s í co­
me' la encantadora " R e i n a " de la 
P e ñ a , s e ñ o r i t a A u r o r i t a Tor res Bue­
no. 

A d e m á s asistieron di rect ivos repre­
sentantes de las restantes p e ñ a s her­
manas y colonias regionales, y so­
cios en general con sus respectivos 
famil iares 

U n a vez t e rminada la solemne m i ­
sa en San Lesmes, la " U n i ó n Artesa-
n a " of rec ió en sus salones —que se 
ha l l aban remozados con exquisi to 
gusto— una copa de v i n o e s p a ñ o l , te-
nieiiGo el honor de rec ib i r la vis i ta 
del arzobispo de la d ióces i s doctor 
P é r e z P la te ro ; alcalde y concejales; 
clero pa r roqu i a l , representaciones de 
las p e ñ a s y sociedades hermanas y 
del general Castro Ccruncho , jefe de 
los Servicios de A r t i l l e r í a que como 
fe l igrés quivo asociarse a la fiesta. 

S. E. Rvdma . d e p a r t i ó paternal­
mente con los d i rect ivos y miembros 
do la " U n i ó n Ar tesana" y tuvo u n 
c a r i ñ o s o recuerdo pa ra los socios de 
honor, fundadores, don Federico y 
don L u c i o F ranco i padre y t ío , res­
pect ivamente, d e l ' ac tual presidente 
do la sociedad, los cuales no pud ie ron 
asistir al acto por hal larse indispues­
tos. E l Dr . P é r e z Pla tero se i n t e r e s ó 
por su salud y r o g ó a la d i rec t iva de 
aquella ent idad t uv i e r an a b ien acep­
t a r las bendiciones del Prelado para 
dichos socios fundadores. 

U n a ñ o m á s , la presencia en la 
" U n i ó n Ar tesana" de! arzobispo b u r -
gense s u s c i t ó la general s i m p a t í a de 
socios e invi tados quienes dispensaron 
a l D r . P é r e z Platero una entusiasta 
despedida. 

E n v i ó su a d h e s i ó n a la fiesta en 
expresiva carta, el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Dancausa, que rió 
pudo asistir a los actos. 

I 
Exorno, y R v d m o . Sr. Arzob ispo , D r . D . L u c i a n o P é r e z P la t e ro , 

a sal ida de su v i s i t a a las instalaciones de l a p o p u l a r P e ñ a " L a 
i ó n Ar tesana" , s o n r í e pa te rna lmente a u n g r u p o de p e q u e ñ u e l o s . 

(Fo toFEDE) 

a ñ o va calando m á s en la 
i ón el amor y d e v o c i ó n a San 
s su pa t rono y asi no es de cx-

que la fiesta en su honor á d -
cada vez mayor solemnidad, 

anizada la novena y como prc-
lón para la fiesta, el domingo, 
y mar tes so celebraron tres v i -
b í b l i c a s , asistiendo a la de l do-

el Excmc . Sr. Arzobispo, 
el d í a de ayer, hubo m i -

¡lesde las siete y media, siendo 
c o m u n i ó n general a las ocho y 

a, oficiada po r el obispo a u x i -
que d i i i g i ó sentido f e r v o r í n a 

leles que l lenaban el templo , 
solemne fue a las once y media 
v iamentese reun ie ron en los sa-
; de la pa r roqu ia nacstre reve-
isimo Prelado y el Excmo. A y u i ; -
onto representado por el alcalde 
cno ra to M a r t i n Cobos, que eston­
i a r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador 

ausente; tenientes de alcalde 
es Bicnzobas, P é r e z Ortega, A l -

i , G a r c í a A n t ó n , I t u r r i a g a , Ciar-
L i n a r e s y Redondo; concejales 
res D e Mateo, D u e ñ a s y M a r t i n 

alza y secretario s e ñ o r Bcnavides. 
' las once y media se puso en mar -

cl corteje p a r a d i r ig i r se a la pa-
l u i a . 

b r í a n marcha los c lás icos g igan-
>3 a los que s e g u í a n la c ruz pa-
l u i a l y banderas de A c c i ó n C a t ó -
, Clero p a r r o q u i a l , t imbales y c í a ­
os T imba le ros y maceres prece-
n a la C o r p o r a c i ó n , presidida por 
s e ñ o r e s arzobispo y alcalde y se­

da de escolta do g ran gala, ce-
í r .dc la marcha la p e ñ a " U n i ó n 
tesana" con su estandarte, 
.a- vistosa c o m i t i v a fue recibida a 
| puertas de la iglesia p o r la re -
e s s n t a c i ó n de la Unive r s idad de 
[iras, presidida por su p r i o r den 
ranclsco N ú ñ e z y miembros de la 
unta p a r r o q u i a l y A. C a t ó l i c a . 
\ \ l legar a la iglesia ocuparon t c -
DS sus lugares respectivos y otro;; 
gares destacados aunque con c a r á c -
:• p a r t i c u l a r los jefes de los S c r v i -
ps do Ingenieros y A r t i l l e r í a , ge-
é r a l e s C a m ó n Gi ronza y Castro 
•truncho y el d i rec tor del í . N . de 
rev is ión s e ñ o r Traver . 
Of ic ió la misa el i l u s t r í s i m e monse-

fyv don Buenaven tu ra D iez asistido 
d o n J o s é L ó p e z H o r t i g ü e l a y don 

r a n c í s c o M a r t í n Angu lo , coadjuto-
3s do San Pedro de la Fuen te y San 
u l i á n . P r e d i c ó el p a n e g í r i c o del San-
D el profesor del Seminar io don Jca-
u ín L u i s Or tega y la pa r t e musical 
s tuvo a cargo de los feligreses que, 
i dos coros, can ta ron la Misa " D e 
i i i g & i l s " . 

T e r m i n a d a l a misa el Excmo. se-
ior arzobispo d i o a aderar la re l iquia 
U Clero y autor idades y acto seguido 
se s i r v i ó en los salones parroquia les 
una copa de v ine e s p a ñ o l . 

T e r m i n a d a la ú l t i m a misa se h izo 
a e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o que que­

dó expuesto hasta la f u n c i ó n do la 
tardo que d i ó comienzo a las siete y 
media y t e r m i n ó con la p r o c e s i ó n por 
el i n t e r i o r d e l . templo, siendo p o r t a ­
dor del S a n t í s i m o el l i m o . M o n s e ñ o r 
don Buenaven tu ra Diez asistido del 
coadjutor de la p a r r o q u i a don F ide l 
M a y o r a l y del p á r r o c o de V i l l a y u d a 
don R a ú l Achiaga , t e rminando con 
la b e n d i c i ó n , reserva y a d o r a c i ó n de 
l a r e l iqu ia , d e s p u é s de haber sido 
bendecidos los roscos que m a t e r i a l ­
men te c u b r í a n el sepulcro. 

N O T A S I M P A T I C A 

Los-vecinos de L o u d u n , pueblo na ­
t a l de San Lesmes. y con quienes el 
a ñ o pasado so e s t a b l e c i ó in te rcambio , 
d i r i g i e r o n en el d í a de ayer al p á r r o ­
co de San Lesmes el s iguiente tele­
g r a m a : 

"Estamos con ustedes de todo cc-
r a z ó n en esta solemnidad de nuestro 
c o m ú n p a t r ó n San Lesmes. Feligreses 
p a r r o q u i a San Pedro. L o u d u n . 

C O M I D A D E H E R M A N D A D 

A l a una y media en los salones 
de la p a r r o q u i a se s i r v i ó la comida 
de he rmandad consistente en pael la , 
huevos a l a turca , f i le tes de lomo 
empanados, f ru ta , pasteles y v i n o . 

F u é bendecida p o r e l E x c m o . y 
R v d m o . Sr . Arzob ispo , con asisten­
c i a de autoridades, pres id iendo la 
c o mida e l coad ju to r don F i d e l M a ­
y o r a l con e l genera l de A r t i l l e r í a 
Sr . Castro, presidente de la J u n t a 
p a r r o q u i a l Sr. Sabor ido y miembros 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , Sres. G ó m e z Ca-
d i ñ a n o s y P é r e z y asistiendo sesenta 
pobres de l a fe l ig res ía . 

T e r m i n a d a l a comida y s igu iendo 
l a t r a d i c i ó n , l a P e ñ a " U n i ó n A r t e -
sana" o b s e q u i ó • a todos con c a f é y 
l icores , s e rv ido por los socios de la 
mi sma . 

A s i m i s m o el Ropero p a r r o q u i a l r e -
p a t í d o 31 val iosoi ; lot*;-: de rftgp • 
ptras tantas l á i i n h a s de la feUgr&r 

oía y que f u e r o n entregados po r e l 
R v d m o . Pre lado y el alcalde Sr. M a r ­
t í n - C o b o s . 
E N E L H O S P I T A L D E S A N J U A N 

Con m o t i v o de la f e s t i v i d a d de 
San Lesmes, p r i m e r a d m i n i s t r a d o r 
del. Ho.spital de San Juan, so s ir­
vió, a los asilados y enfermos do 
d i c h o Hosp i t a l una comida ex t r ao r ­
d ina r i a . 

B e n d i j o la eomida el e a p e l l á n don 
Gonzalo I z q u i e r d o y p r e s i d i ó e l ac­
to e l pres idente de la c o m i s i ó n de 
Beneficencia y v i s i t ado r d e l H o s p i ­
t a l , t en iente de alcalde Sr. G a r c í a 
A n t ó n , con los concejales s e ñ o r e s 
D u e ñ a s y G a m a r r a y admin i s t r ado r 
Sr. A n d r é s . 
A C T O S D E L A " U N I O N 

A R T E S A N A " 
L a m á s an t i gua sociedad popu la r 

rec i cat iva burgalesa, la " U n i ó n A r ­
tesana" que ostenta el t i t u l o de 
" B u e n V e c i n o " , c e l e b r ó t a m b i é n fer-

% In g r u p o de m i e m b r o s de " L a U n i ó n Ar tesana" , que ayer c e l e b r ó * 
% su f ies ta pa t rona l . — Foto F E D E * 
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14.000 P L A Z A S . — P R E P A R A C I O N I N T E N S I V A 

Roclincados, Desnatural izados, Agua rd i en t e de c a ñ a 
D i l u y e n t e para quemar 

Servimos de 20 l i t r o s en adelante 

Consulte precios a: 

SUCESORES S£ G M M D mm, S. L 
Fabr icantes y Almacenis tas de Alcoholes 

Coso n ú m . 186 — Telefono 26072 — Z A R A G O Z A 

LA CASA DE MUSECAS DEL BA­RRIO DE SANTA CATALINA 
A l igua l que cuando vemos una ca­

sa de m u ñ e c a s con lucecitas en su 
in t e r i o r que proyectan su resplandor 
por las ventani tas abiertas o a t r a v é s 
de sus s imulados cristales de ce lu lo i ­
de o p l á s t i c o de m ú l t i p l e s colores, l o 
que da vistosidad a l e s p e c t á c u l o del 
conjunte , asi los bloques de casas de 
que e s t á const i tu ido el ba r r io de San­
ta Ca ta l ina i el m á s populoso de nues­
t ra p o b l a c i ó n , sus m ú l t i p l e s ventanas 
t a m b i é n son por tadoras de la v ida 
h u m a n a que en su i n t e r i o r se desa­
r r o l l a , pero a medida que avanza la 
hora , las ventanas se van cerrando c 
las luces se van apagando, presen­
tando en su ex te r io r una v is ión de 
a n t i g ü e d a d h a r t o lamentable, ya que 
el a lumbrado ex te r io r de citado ba­
r r i o , b r i l l a po r su ausencia. 

Son muchos los grupos que e s t á n 
dotados de a r t í s t i c a s farolas que, de 
d ía , s i rven para ornamentar las fa ­
chadas de los numerosos grupos, pero 
que hoy d í a , no s i rven m á s que pa­
r a eso, para o r n a m e n t a c i ó n de las fa ­
chadas permanenciendo invisibles y s i ­
lenciosos du ran te la noche, ya que no 
son ut i l izados para el f i n que fueren 
colocados, es decir , para lucir de n o -
che( a u n euando esas farolas e s t én 
provistas de bombil las . 

Es una l á s t i m a que no se haga el 
encendido noc tu rno de esas farolas 
siendo as í que con ello, el ba r r io de 
Santa Cata l ina , o f rece r í a el aspecto 
de una c iv i l i zac ión moderna y no el 
que ofrece en la ac tual idad que po­
d r í a m o s decir que se asemeja a una 
p o b l a c i ó n t rog lod i ta , pendiente de la 
luz solar, cuyo t r á n s i t o noc tu rno es 
poco menos que imposible en noches 
nubladas que son frecuentes en esta 
é p o c a . Hace fal ta conocer al detalle 
sus calles para poder localizar t a l o 
cual v iv ienda , problema que se pre­
senta a cualquiera que no resida a l l í , 
por ia u n i f o r m i d a d de los grupos que 
en dicha zona so h a n consti tuido. 

¿ H a s t a c u á n d o vamos a estar en es­
tas, condiciones? Consideramos que 
ya es hora de que se completen estos 
servicies del a lumbrado púb l i co , pues 
de nada sirve el que existan cons­
trucciones m u y bonitas, m u y p i á c t i ­
cas, si de noche de nada s i rven, sj 
de noche aparen tan grandes masas 
de imposible ident idad, no parece s i ­
no que e s t u v i é s e m o s en guer ra y por 
e í é r h é n t a l e s precauciones de seguri­
dad so tratase de evi tar su v i s ib i l i dad 
para la a v i a c i ó n u o t ra a rma moder­
na de combate. 

Ei a f á n de u . i Aranda grande y mo­
derna, cae por t i e r r a ante ia vis ta 
del v ia jero po r esta minuc ia de u n 
simple enganche, por causas que i g ­
noramos y po r eso l lamamos la a ten­
c ión sobre este p a r t i c u l a r para que 
por quien proceda se activen las ges­
tiones a f i n do que el ba r r io de Santa 
Cata l ina al menos sea u n b a r r i o de 
tantos, al que po r ley n a t u r a l t iene 
derecho, como tantos otros que so 
encuentran i luminados y tantos otros 
que se encuent ran en las mismas 
condiciones. 

Ñ o nos fatiguemos rnuchc ia m e m o ­
r i a y al igua l que hace a ñ o s sa l imos 
defendiendo a nuestra Aranda, c u a n ­
do G ó m e z de la Serna p u b l i c ó en el 
p e r i ó d i c o " A B C " aquel famoso a r t í c i i r 
lo sobre el aspecto de A r a n d a quo 
t a n poco d e c í a en su favor, por- su 
poca i l u m i n a c i ó n nocturna , ahora , 
de igual manera y triste es recono­
cerlo, tenemos que hablar , en c ie r to 
modo, en su favor, porque sí ahora 
so hubiese publ icado ese a r t í c u l o , con 
h a r t o sent imiento , t e n d r í a m o s quo 
dar le la razón., aunque en nues t ro 
i n t e r i o r nos quemasD el que hablasen 
m a l de Aranda . 

Es t a n poco lo que falta, t a n ins ig ­
n i f ican te a nuestro entender, que m á s 
podriamo:, achacarlo a dejadez que-
a o t r a cosa y eso es lo que debo re ­
mediarse, pero no con aquella m u l e t i ­

l l a de " m a ñ a n a se h a r á " , s ino hacer­
lo y luego preocuparse del papeleo 
b u r o c r á t i c o , a l menos por el buen 
n e n í b r e de Aranda y en a t e n c i ó n a 
aquellas miles de vecinos a quienes 
se les ha dotado do casa, pero do u n a 
manera incomple ta , cual es la del 
a lumbrado noc turno . 
N U E V O C A M B I O D E T I E M P O 

Tras las f o r t í s i m a s heladas que nos 
h a n deparado duran te los ú l t i m o s 
d í a s , la tempera tura , aun d e n t r o de 
la r iguros idad , ha d isminuido un t a n ­
to , mien t ras el cielo permanece en­
capotado, corno amenazando nievo y 
ya en la m a ñ a n a de hoy ha caldo a l -
gC db la que l l a m a n "asperura", sín­
toma de u ñ a nevada que so espera 
caiga esta noche. A estes s í n t o m a s se 
une el de la poca v i s ib i l idad r e i n a n ­
te lo que hace suponer que en nues­
t r a , c r ó n i c a de m a ñ a n a tendremos 
que dar cuenta de una nueva neva­
da de las que t an p r ó d i g o es este i n ­
v ie rno . Nos consuela de este t i e m p o 
e) r e i r á n que dice: " A ñ o de nieves, 
a ñ o de bienes" y con esa esperanza 
acatamos resignados la v o l u n t a d de 
Dios. 

C A M P E O N A T O C O M A R C A L D E 
F U T B O L D E L A R I B E R A 
Y a se encuen t ra el campeonato 

en p leno apogeo, aunque debido al 
t i empo , como se v e r á por la c las i f i -

L A U N I O N 

d e e s t o s p r o d u c t o s 

H A C E 

L A F U E R Z A 

c o m b á t a l o 
c o n 

u n a t a b l e t a de C A L M A N T E 
V I T A M I N A D O c o n t e m e n d o 

V i t a m i n a B i t o m f . c a r á s u 
s i s t e m a n e r v i o s o y 

u n a s f r i c c i o n e s d e M A S A G I L s o b r e ¡ a z o n a 
d o l o r i d a , r e g e n e r a r á s u s f i b r a s m u s c u l a r e s . 

c a c í ó n , no todos los equipos h a n po­
d i d o juga r i g u a l n ú m e r o de p a r t i ­
dos, pero aun quedan bastantes en­
cuent ros y no nos a t revemos a da r 
e l n o m b r e de los favor i tos , no sea 
que nuestro p r o n ó s t i c o se equ ivoque . 
L a c las i f i cac ión de los grupos son las 
s iguientes : 

P R I M E R G R U P O 
J . F . C. P. 

L a H o r r a 2 9 3 4 + 2 
Roa de D u e r o 1 1 0 2 
R i b e r e ñ o O J E 2 6 1 2 + 2 
S o t i l l o de l a R i b e r a 2 4 7 1 — 1 
Ber langas de Roa 1 1 1 1 — 1 
V i l l a l b a de D u e r o 2 9 1 0 — 2 
Tor to l e s de Esgueva 0 0 0 0 
G u m i e l de l Mercado 0 0 0 0 

S E G U N D O G R U P O 
J. F . C. P. 

5 9 10 
5 15 10 
3 11 3 
4 9 9 
5 10 15 
2 2 4 
2 0 5 

6 — 2 
6 
5 + 2 
5 + 1 
4 — 2 
0 
.) 

Fuente lcesped 
M i l a g r o s 
O l í m p i c o O J E 
Zazua r 
L a V i d 
D e p o r t i v o O J E 
Escuela Capataces 

S in embargo hay o t r a c l a s i f i cac ión 
a cual m á s i m p o r t a n t e que es la del 
T ro feo a la D e p o r t i v i d a d , cuyo T r o ­
feo, es si va le , m á s prec iado que los 
d e m á s , ya que e l ganar o oe rde r de­
pende de los elementos con que se 
cuente en la loca l idad , pero l a de­
p o r t i v i d a d e s t á a l alcance de todos. 

T R O F E O A L A D E P O R T I V I D A D 
O Escuela de Capataces, 2 puntos . 
2.? Berlangas de Roa, 1. 
3.1? Sot i l lo de la Ribera , 1. 
4. " D e p o r t i v o OJE, 1. 
5. ̂  L a V i d , 1. 
A d e m á s ha sido i n s t i t u i d o e l T r o ­

feo de c o n s o l a c i ó n , que se j u g a r á 
ent re equipes , colistas de cada 
grupo. 

Como podemos comprobar , la or­
g a n i z a c i ó n de este campeonato co­
marca l , po r la a m p l i t u d d e l mismo, 
y a que en é l figuran equipos de los 
m á s dispares pueblos, en los que n i 
po r casualidad, sin duda h a b í a n pen­
sado en e l deporte que mundial rnen-
te tanto apasiona, se han vis to de 
golpe y porrazo enrolados en un 
campeonato, con la p a r t i c u l a r i d a d de 
que el n o m b r e de sus pueblos, figure 
en l a Prensa y en l a r ad io y t a l vez 
s i rva para que, con la p r á c t i c a del 
f ú t b o l pues no h a y que difdar que 
por algo se empieza, a l g ú n d í a , a l ­
guno o algunos de esos incipientes 
aficionados, l legue a figurar en a l ­
g ú n equipo de c a t e g o r í a nac iona l . 
Por eso de l a impor t anc i a de este 
despertar de la j u v e n t u d a las nue ­
vas d i rec t r ices que r egu lan la v ida 
moderna y e l a l e j amien to que l l e ­
va consigo de las viciosas costum­
bres que por recurso se p rac t i can en 
los pueblos fa l to de ese algo nuevo 
que les g u í e por otros caminos y que 
son la base de l engrandec imien to de 
la n a c i ó n . 

yefe fíllende. 
S I N N O V E D A D E X E L M I R A N -

D E S 
E l d o m i n g o de nuevo e n t r a en 

juego el D e p o r t i v o M i r a n d é s , des­
p u é s de la j o r n a d a de descanso. E n 
todos estos d í a s parece que los pe­
q u e ñ a s nubes que e n s o m b r e c í a n el 
ho r i zon te de nuestro c lub , se han 
dis ipado y se h a n reducido a so l ta r 
a l g ú n c h a p a r r ó n que o t ro , s i n l l ega r 
a calar. E l m a l sabor de boca que 
de j a ron los dos ú l t i m o s encuentros 
jugados, t a m b i é n q u e d ó o lv idado y 
y a só lo se piensa en l o g r a r l a v i c ­
t o r i a el d o mi n g o p r ó x i m o en A l f a -
r o , cosa m u y di f íc i l puesto que ade­
m á s de la potencia de su con t r a ­
r i o el M i r a n d é s se e n c o n t r a r á con 
u n te r reno d u r o y s in at isbo de h ie r ­
ba, que p e r j u d i c a r á , como en o t ras 
ocasiones a nuestros jugadores acos­
tumbrados a terrenos blandos y con 
c é s p e d . Es to no quiere deci r que 
creamos impos ib le u n a v i c t o r i a , 
ú n i c a m e n t e ponemos de mani f i es to 
que s e r á m u y di f íc i l , pues a lo ex­
puesto h a y que a ñ a d i r l a t r emenda 
p a s i ó n del p ú b l i c o a l f a r e ñ o que con­
t r a r r e s t a ef icazmente l a supe r io r i ­
dad do los con t ra r ios quo v i s i t a n 

L a F l o r i d a . A ú n as í , sí e l M i r a n d é s 
sale dispuesto a demos t ra r c u á n t o 
va le , es posible que a l menos se 
t r a i g a u n empate, cjue s e r í a b ien 
rec ib ido po r la a f i c i ó n y que ser­
v i r í a pa ra seguir con aspiraciones 
a l p r e m i o f i n a l . Los ú l t i m o s resu l ­
tados habidos en el grupo, h a n fa­
vorecido notablemente a l M i r a n d é s , 
puesto que sigue a l a m i s m a d i s t an ­
c ia de sus r ivales m á s directos, c la­
ro que p a r a l o g r a r a lgo pos i t ivo es­
t a d i s tanc ia que le separa t iene que 
sor reduc ida en breve, pues de lo 
con t ra r io , no se l o g r a r í a nada. L o i n ­

teresante s e r í a , que la ven ta ja que 
nos l l e v a n E i b a r y L o g r o ñ é s queda­
se r educ ida en a l g ú n pun to , pa ra 
que cuando r i n d a n via je a M i r a n d a 
se pueda i n t e n t a r a lgo de f in i t i vo . 

E n cuan to a la s i t u a c i ó n de los 
jugadores mirandeses, no existe no­
vedad, a l menos no se nos ha co­
municado , lo que quiere decir , que 
en A l f a r o s a l d r á el equipo que p u ­
d i é r a m o s l l a m a r t i t u l a r . Y si hay 
m a l a suerte y se pierde, po r eso no 
vamos a perder l a serenidad. Que 
nadie crea que tenemos u n con jun­
to de f e n ó m e n o s , no ; u n buen equi­
po, s í , pero de esto a que tenga que 
g a n a r s iempre es mucho ex ig i r . 
C O R I T O S 

A y e r a m a n e c i ó nevando en nues­
t r a c iudad . Pero poco, como u n pe­
q u e ñ o ensayo para los p r ó x i m o s d í a s 
que se presentan de a ú p a . L a t e m ­
p e r a t u r a ha mejorado bastante, lo 
que p e r m i t i r á que las nuebes pue­
dan sol tar su b lanca carga, aunque 
p o r m a l que se de este mes lo pa­
saremos pisando d i rec tamente sobre 
el asfalto. 

H A C I A V I A R E G G I O 
Con d i r e c c i ó n a Barcelona, ya han 

p a r t i d b "dé M i r a n d a las cajas, que 
con t ienen la m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de 
fuegos a r t i f i c ia les confeccionados 
por la p i ro tecn ia de H i j o s de F é l i x 
M a r t í n e z de Lecea. De Barcelona a 
V i a r e g g i o ( I t a l i a ) , s e r á n t ranspor­
tados en barco. 

Como ya d e c í a m o s ayer. E s p a ñ a 
e s t a r á representada en el Magno 
Cer t amen ú n i c a m e n t e po r la p i r o ­
t é c n i c a mirandesa, que c o m p e t i r á 
con otras var ias de Europa y del Ja­
p ó n , que t a m b i é n a c u d i r á a V i a r e g ­
gio. 

T O í « ANGINAS • RONOl 

Camiones en chasis con cabina, 5,5 
y 7 Tus. , M o t o r P e r k i n s 6 c i l i nd ros . 

P . V . P . 2íí9.C00,Oü 5,5 T i » . 
P . V . P. aetí.OCO.OO 7 Tns . E l pasado d í a 29, la razen social 

«C.O.M.I.S.A.» ( D c p r i t y C ía . ) inau­
g u r ó u n nuevo es tablecimiento en 
nues t ra c iudad . E l nuevo comercio A R A N D A B U R G O S 

E N T R E G A INMEDIATA 

Facilidades de p q g o 

hasta 36 meses 
C O N C E S I O N A R I O 

E N E X C L U S I V A P A R A E S T A P R O V I N C I A 

Concepción, 1 4 - B U R G O S 

A G E N T E S : 
C n r r o t o r n ño V a l l a d o l i d , 5 — A R A N D A D E D U E R O 

R a m ó n y C a j a l , s / n . — M I R A N D A D E G t í R ü 

M e m e n t o de l a b e n d i c i ó n c i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 
y u n a v i s t a de l a E x p o s i c i ó n . — ( F o t o I n c e r a ) 

e s t á dedicado a la e x p o s i c i ó n y ven-
tn de m á q u i n a s calculadoras , con-
tab i l izadoras y reg i s t radoras , todas 
ellas de m o d e r n í s i m a c o n s t r u c c i ó n 
y con todos los adelantos tóo. i icos, 

A las cua t ro do l a tarde, t uve lu­
g a r el acto de b e n d i c i ó n e inaugu­
r a c i ó n del nuevo establecimiento, 
que fue bendecido por el Rvdo . pá­
r roco de San N i c o l á s , D . Lucas Pe-; 
ñ a , pres idiendo el acto el l i m o . Sr. 
A lca lde do l a c iudad , D . J o s é M a r í a 
A r a g ü é s , asis t iendo destacadas per­
sonalidades de d i s t i n t a s empresas 
<IÜ In loca l idad , que quedaron fran­
camente sorprendidas de las demos­
t raciones que h i c i e r o n los t écn icos 
do « G i s p c r t y D í a z S. A.», con las 
d i f é r e r i t e s m á q u i n a s de l a Exposi­
c ión , a s í como de las m a g n í f i c a s ins­
talaciones del nuevo establecimien­
to, que viene a c u b r i r u n a necesi­
dad en nues t r a c iudad y que ade­
m á s es u n a mues t r a m á s de la im­
por t anc ia que M i r a n d a va adqui­
r i endo . 

Todos los asistentes a l acto 
I n a u g u r a c i ó n fue ron obsequiados 
amablemente por la d i r e c c i ó n de la 
empresa. 

« C O M I S A » , con la ape r tu r a de es­
te nuevo es tablecimiento se ofrece 
a todos los comerciantes , directores 
de empresas y p ú b l i c o en S ^ ^ ' 
en calle de V i t o r i a , 14, t e l é fono 700j 
donde t iene ins t a l ada l a Expos ic ión 
y venta de sus m o d e r n í s i m a s ma­
quinas calculadoras , contabilizado-
ras y regis t radoras , a s í como mue­
bles y efectos de of ic ina , como tam­
b i é n en Queipo de L a ñ o , 7, tei -
fono 707 y V i t o r i a , 2, t e l é f e u o 8-». 
donde e n c o n t r a r á n t oda clase de 
ñ a s , cr is ta les y a r t í c u l o s do v l d ^ ' 

P i d a n presupuestos a «COMICA 
y A H O R R A R A A I U C H O T l E M P ' - ' 
Y D I N E R O . C.O.M.I .S.A. L O D A 1 ^ 
D O H E C H O . 

Traba jador , aprovecha el i 
vierno pa ra vacunar a tus nu 
cont ra la pol io . E l Minister io a 
Trabaje te ayuda a travos 
Seguro de Enfermedad. 

O C A S I O N 
P o r razones do edad. } r a ^ * ¿ e 

m a g n í f i c a y acredi tada t í c n g ^ t í l 
u l t r a m a r i n o s on Plaza de ¿jjj 
M a r í a . M i r a n d a de E b r o . & 
en esta C o r r e s p o n s a l í a . 

Se alguiia o 
loca l indus t r i a ! , b ien situado. ^ 
. „ . - V\ l ' l K If)Al» \ N uuc'"-
. u . 15, Xc lé fuuo Aranda «i« 
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r| Madrid, tiene ya franco el camino para 
conseguir el titulo de campeón de Liga 

13 u i "íaio" [ollar.- El M i l nm teiig a aitaar la Sepola Divio 
U n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l B u r g o s 

, _ ¡ (1 ( Especial para DIA-
31 nE BURGOS).—La nota m á s 

JlíO v la del domingo fue aporta-
¿estaca ^ enCuentro Barcelona-Ma-

líia P0"" con su juego y especial-
dr'd' on su resultado ha venido a 
ín£n̂ e or el hundimiento definiti-
^ í T e q u i p o azulgrana por lo que 
to del temporada y a ofrecernos 
i*513, de un Madrid redivivo 

de 

estampa con la repeti-vuelve a sonar 
1 IP eestas balompedicns que es­
coc ien tes y. Por lo tanto, en la . recientes 

f de 1 po 
itulo 

liguero es ya incuestionable. 
F " " ba este obstáculo del paso por 
iu1 . r'amD. oero superado de ma-

"'cle pronto, su renovación del 
- incuest'"' 

alo del p 
, 70U Camp. pero superado 

tan sorprendente por su am-
ET i y facilidad se ofrece ante la 
'"soectiva del club blanco una vía 

v c lara hasta desembocar en 
''niela final. Eso es lo malo del 
'1 h , hispano. Su falta de interés 

i ctivo y ese verse reducido a un 
' ío le monó logo en el que la voz 

tinte corresponde siempre a un 
Temo equipo. No nos cansaremos 
, decir que tal situación es sopo-
ferameote aburrida a fuerza de re-

Srs'e y también que tal superio-
•,H de uno sobre el resto resulta 

Nefasta para la marcha de la com-

^OtiTsccuela ha t ra ído este en­
centro entre los «grandes» del fút-
j , eSpañol, aunque la denórriina-
.tj (ie agrandes» no rimo bien con 

u capitidisminuída posición de uno 
,e ciios. Es la correspendiente a los 
perjuicios económicos quo la Televi­
sión causa a los Clubs, basándonos 
en las cifras que el administrador 
¿el Barcelona ha dado a la publi­
cidad, en el sentido do quo en el 
encuentro de la temporada anterior, 
con el Madrid, la taquilla arrojó un 
ingreso bruto on total de seis mi­
llones de pesetas, aproximadamente, 
mientras quo on el actual lo reeau-' 
dado no ha llegado a los tres millo­
nes y esto considerando las 450.000 
pesetas que de derechos ha satisfe-

1 cho la Televisión española. Por lo 
¡ tanto, apenas firmado el acuerdo 
' para retransmitir determinados cn-
! cueiítros en directo, ya se está arre­
metiendo contra el mismo. 

Del Atlético de Madrid, pocas no­
ticias. Su último partido con el Co-
tuña se resolvió bien y favorable­
mente, a pesar de que los comien-
IOS futjrcn inquietantes. Se adelan­
tó en el marcador el Deportivo, por 
oediación de -Veloao —-que-th'mos-
tró ante la «cátedra» madr i leña la 
tazón de su internacionalidad— y la 
primera parte registró un mejor jue­
go de los visitantes, aunque termi-
tó el Atlético en ganador. 
Por otro lado, las aguas atlét icas 

kan vuelto a su cauce en relación 
wn Collar. Del exterior izquierda y 
capitán del equipo so ha hablado 
mucho; sobre todo a part ir del en-
«wtro con el Sevilla, en que sin 
previo aviso se advirtió que Collar 
w figuraba en la alineación. La ex­
plicación fue de que se hallaba in-

esto, mientras que el vulgo in­
sinuaba la posibilidad del plantea­
miento de un «caso», pues según 
- ece, el famoso exterior había exi-

0 que se le equiparase en sueldo 
los que más cobraban —o co-

bran- en el equipo, concretamente 

Mendoza y Griffa. Hubo el corres­
pondiente mentís á cargo del pro­
pio jugador y aquí no ha pasado 
nada, si bien la petición de Collar 
en el sentido indicado parece que 
existió. Lo que no sabemos es si 
tuvo o no éxito. 

Volviendo sobre Cataluña, existe 
también el rumor, con visos de bas­
tante verosimilitud, de que el Saba-
dell repet i rá el episodio del España 
Industrial, siempre que tenga oca­
sión para ello, pues a juzgar por su 
marcha y posicicn actual bien pu­
diera suceder que tan solo el des­
censo del conocido equipo se pro­
duzca determinado a causa de los 
resultados en la actual competición 

MUJER: Encent ra rás solucio­
nados los problemas de tu hogai 
en la AGENDA que edita la 
flecclón Femenina par* 1963. 

Convoca concurso para cubrir 
una plaza do 

imprescindible posea amplios 
conocimientos do contabilidad, 
seguros sociales y mecanograf ía 

Edad: 25 - 30 a ñ o s 
Dirigirse por escrito a las 

oficinas de la Sociedad, sitas 
en Burgos, Avenida del Cid 
Campeador núm. 75. 

P o r A R Q U E R O 

liguera. De no ser así, su decisión 
de renunciar á la Segunda División 
parece ya firme, e incluso ha sido 
anunciada como consecuencia de su 
pésima situación económica. 

De siempre el Sabadell ha tenido 
su principal fuente de sostenimien­
to en las aportaciones de los indus­
triales, más que en las propias re­
caudaciones y las aportaciones do 
sus seguidores; pero ahora las cir­
cunstancias de los fabricantes va-
Uesanos no son tan halagüeñas co­
mo en los pasados años y su ayu­
da se hace más remisa o nula. Tan 
es así que el desplazamiento del Sa­
badell a Mallorca fue sufragado por 
la propia Federación catalana y el 
alcalde de la localidad. 

Así, nos encontramos con que el 
Sabadell —aquel equipo que, en un 
tiempo quizá ya lejano entusiasmó 
con su cuadro de figuras a los bur-
galeses en el campo de Laserna— 
está sentenciado, salvo que las cir­
cunstancias de su tesorería se mo­
difiquen de forma muy substancial. 

Para terminar diremos que esta 
postura del Sabadell —que a ú n ha 
de ser confirmada —no debe ser 

.mal intei-protada o tomada corno 
posible y úl t ima solución de algu­
nos. Con ello no queremos —ni creo 
que sea necosaric— aludir al Bur­
gos, cuva situación en la tabla es 
bastante tranquilizadora, al encon­
trarse a estas alturas sin ningún ne­
gativo en su h a b e r. Lo que nos 
preocupa de nuestro equipo no es 
la puntuación sino su goal-average. 
Y sólo partiendo de ese hecho pa­
ra hacer conjeturas puedo llegarse 
a conclusiones poco tranquilizado­
ras. Y no se trata do sembrar te­
mores, sino de arbitrar soluciones, 
comenzando por t n análisis sereno, 
como decía el amigo Preciado a su 
regreso del desplazamiento a Palma 
de Mallorca. 

B U R 6 O S 
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B a l o n c e s t o 

El lunes y martes pasados se dis­
putaron las jornadas novena y dé­
cima de la primera fase del intere­
sante torneo musístico que por cuar­
to año consecutivo ha organizado la 
Caja de Ahorros Municipal. 

El ambiente en las Peñas , es estu­
pendo y la emoción con que se ce­
lebran las partidas extraordinarias 
ya que a falta sólo de una jornada 
no están determinadas la totalidad 
de parejas que han de disputar la 
segunda fase, aunqun lógicamente 
hoy son ya muy pocas las parejas que 
aspiran a lograr la clasiíicación. 

La situación actual en cada uno de 
los grupos es como sigue: 

Grupo "A" . — Dos parejas enca­
bezan la clasificación con siete par­
tidas ganadas. Son las formadas por 

-

aumento ha podido conseguirse: 

1° Por la calidad y rendimiento d e l o s vehícu-
ios P E G A S O . 

I 0 r ' o s amplios stock d e repuestos que 
v mGntenemos. 

0r e! servicio que damos a l o s usuarios 
d e P E G A S O . 

0 r ' a s facilidades de pago hasta 36 m e s e s . 

raspa** m 

^ EXCLUSIVA PARA ESTA PROVINXIA 

C o n c e p c i ó n , Í 4 - B U R G O S 

Carr t A g e n t e s : 
•i m. ra de Valladolid. 5.—ARANDA D E D U E R O 

v Cttjal. s/n — MIRANDA D E EBIIO 

los Sres. Santos y Sáiz (Peña Tau­
rina; y Sres. Martínez, don Francis­
co y don Jul ián (Círculo de la 
Unión) . En tercera posición con una 
partida menos, los Sres. Tejerina y 
J iménez (Peña Recreativa Caste­
llana). 

Seis parejas aparecen después con 
cinco partidas ganadas y aunque ya 
no tienen posibilidades de clasifi­
carse, merecen ser citadas por su 
buena actuación. Son las integradas 
por los Sres. Ciruelos y Abajo (Re­
creativa Castellana), Sres. Gástelo y 
Aguirre (Círculo de la Unión) , Sres. 
Peredá y Carcedo (Peña Cidiana), 
Srs. Saúco y Villán (Peña Taurina), 
Sres. Franco y Muro (Peña Cidia­
na) y Sres. Culla y Pá ramo (Her­
mandad de Alféreces). 

Grupo " B " . — Los Sres. Bueno y 
Esteban (Club Victoria) aunque el 
pasado lunes perdieron su primera 
partida, llevan nueve ganadas y ocu­
pan la cabeza destacados, por lo que 
ya están clasificados. 

Les siguen en segunda posición los 
Sres. Rodríguez y Mart ínez (Casi­
no de Funcionarios) que llevan siete 
ganadas. Con seis ganadas y por tan­
to con posibilidades do clusiíicarsc 
figuran los Sres. Pérez y Jordc (De­
portivo San Juan), Sres. Rueda y 
Mañero (Santa María la Mayor), 
Sre.s. Ibáñez c Hidalgo (Casa Astur-
Lconesa) y Sres. Ruiz y Gabanes 
(Círculo Deportivo San Juan). 

Grupo "C". — En primera posi­
ción con ocho partidas ganadas los 
Sres. Merino e Izquierdo (Club L u -
bo). En segundo lugar los Sres. Do­
mingo y Sáez-Royuela (Gimnasio Es­
cuela) que llevan siete partidas ga­
nadas. 

Luego aparecen con seis ganadas 
los Sres. Mcdiavilla y Diez (Gimna­
sio Escuela) y los Sres. Alonso y 
Puente (Hogar Sindical). 

Cinco parejas- aparecen después 
con cinco partidas ganadas y son las 
formadas por los Sres hermanos Fon-
taneda (Club Lube), Sres. González 
y Peña (Juventud del Carmelo), 
Sres. Ureta y Domingo (Hogar Sin­
dical), Sres. Aguado y Arlanzón (De­
portivo " E l Aguila") y Sres. del 
Amo y Morales (Juventud del Car­
melo). 

Grupo "D" . — Los Sres. Rubio y 
Galarreta (Orfeón Burgalcs) llevan 
ocho partidas ganadas. Detrás con 
siete ganadas las parejas formadas 
por los Sres. Blanco y Epifanio (Edu­
cación y Descanso) y Sres. herma­
nos Sigler (SESA). Con seis parti­
das ganadas los Sres. Cueto y Gi l 
(Orfeón Burgalés) y Sres. Bustos e 
Hidalgo (Casa do Palencia). Des­
p u é s los Sres. Talamillo e Iñiguez 
(Benéfica de Conductores) y los 
Sres. Calvo y Rueda (Educación y 
Descanso) que llevan cinco partidas 
ganadas. 

Hoy jueves, como decimos se dis­
p u t a r á la ú l t ima jornada de esta 
primera fase en los siguientes lo­
cales: 

Grupo " A " . — Hermandad de A l ­
féreces Provisionales. 

Grupo " B " . — Circulo Deportivo 
San Juan. 

Grupo "C". — Sociedad Deporti­
va '•El Aguila". 

Grupo " D " . — Benéfica do C.-.n-
duclures Mecánicos. 

£1 domingo jugará on San Sebastián 
oí eguipo do la Doporíiva Militar 
Para que los aficionados de nues­

tra capital estén al corriente de los 
resultados de los partidos, corres­
pondientes a la tercera jornada del 
Campeonato de Segunda División de 
Liga, Trofeo "Gonzalo Aguirre", asi 
como de la clasificación en la tabla. 

a continuación damos el seguiente 
resumen: 

R. Sociedad, 43; Club Argaray, 67. 
At . de S. Sebastián, 58; Club Cas­
til la, 30.-

Reai; Valladolid, 62; Universita­
rios, 21. 

C. D. Mili tar , 35; Club La Salle, 30. 

J. G. P. F. C. P. 
200 
185 
181 
115 
97 
96 
83 
65 

106 
82 

114 
170 
158 
149 
116 
127 

Club Argaray de Pamplona 
Real Valladolid, de Valladolid 
Club Atlético de San Sebastián 
Club Universitarios de San Sebastián 
Ciudad Deportiva Mili tar de Burgos 
Club La Salle de Irún 
Real Sociedad de San Sebastián 
Club Castilla Guardia de Franco, Valladolid 2 — 

El próximo domingo. Dios median­
te, el representante de nuestra ciu­
dad, se desplazará a San Sebastián a 
contender con el equipo de la Real 
Sociedad, quinteto éste no de los fa­
voritos, pero sí lleno de entusiasmo 
y juventud, por lo que el equipo de 
la Ciudad Deportiva, continúa in­
tensificando sus entrenamientos, con 
objeto de presentarles batalla, dosi­
ficada de unas técnicas de arma de 

dos filos, técnicas éstas bien acogi­
das por nuestros jugadores, ya quo 
poco a poco, van camino de sus as­
piraciones, aunque no se vean muy 
satisfechas, máximo si tenemos en 
cuenta la calidad de los contendien­
tes que le han tocado en suerte. 

Sólo nos resta confiar, como ellos, 
en traerse los dos puntos de la ciu­
dad donostiarra. 

Circulan rumores de que el 
equipo de la Universidad Católi­
ca de Santiago de Chile está ha­
ciendo gestiones para contratar 
los servicios do Puskas. 

La noticia ha trascendido de 
fuentes cercanas a la directiva 
del Club que no ha desmentido, 
hasta ahora, la misma. 

— * — 
Poblet será objeto de un ho­

menaje el próximo día 2 de Fe­
brero, en el Palacio de Deportes 
de Madrid. 

— 
Morollón sigue a la cabeza de 

los máximos goleadores. Pero se­
riamente inquietado ahora por 
Puskas. El del Valladolid lleva lo­
grados ' 15 tantos y Puskas 14. 
Después marchan Di Stéfano y 
Rodilla. 

— A — 
En Chamartín, a partir del do­

mingo, serán rebajados los pre­
cios de las localidades. La tribu­
na, que costaba 155 pesetas, se 
venderá a 135. La general más 
barata, que costaba 15 pesetas, 
se venderá a 12. 

— 
La organización de la Sociedad 

Deportiva Kas, estuvo en con­
tacto con altas firmas del mun­
dillo ciclista, e incluso recibió 
una formidable oferta. Se trata­
ba de poder contar, ni más ni 
menos, que con Rife Van Looy, el 
fenómeno belga y todo el conjun­
to que se ha dado en llamar "los 
diablos rojos". Pues bien, la ofer­
ta, la insinuación de esta posi­
bilidad se recibió. Y hasta "ten­
tó" un poco a los organizadores 
vitorianos,' que vieron que, con 
ello, podían lograr uno de los 
mejores conjuntos mundiales, sin 
duda, entonces, capacitado como 
el que más para acudir con as­
piraciones al "Tour". Pero vino 
la segunda parte. Lá petición eco­
nómica por estos corredores, que 
se elevó nada menos —así nos lo 
manifiestan los dirigentes de 
Kas— que a seis millones de pe­
setas. Como se ve, una cifra ex­
traordinaria, que fue la causa de 
que esta colaboración de Van 
Looy y los suyos no fuera acep­
tada. Pero la- gestión estuvo a 
punto de convertirse en realidad. 

En lo que va de temporada, la 
mayor taquilla para el Alavés, 
en Mcndizorroza, se la proporcio­

nó la visita del Burgos. La re­
caudación ascendió a 153.000 pe­
setas. La menor correspondió al 
encuentro Alavés - Constancia, 
que sólo proporcionó 22.800 pe­
setas. 

- * — 
El Deportivo Alavés cuenta en 

la actualidad con 2.572 socios. 

M A T E R I A L DE 
CONSTRUCCION 

precisa agentes de venta para 
Capital y provincia. Edad 25 a 
40 años. Preferible con coche. 
Ofertas con historial al n ú m e ­
ro 306. "Publicitas". Aparta­

do 911. MADRID 

Se necesita cortador para encar­
gado industria prendas de trabajo. 
Reserva absoluta. Dirigirse a mano, 
indicando pretensiones y experien­
cia profesional a l n ú m . G02. Esta 
Administración. 

¡Lo de siempre! 
Otra Quinielista miroiiarío 

EO ha ido mm al 
Aaiurj (Provincia del Sahara). — 

Uno de los cuatro agraciados má­
ximos acertantes de las quinielas de 
la últ ima jornada, es el nativo do 
esta provincia, Muley Al i Uld Mcha-
med Fcdel, quo percibirá la cantidad 
do 1.906.777 pesetas. Es camarero do 
profesión, nc había hecho pronósti­
cos hasta el año pasado y nunca 
presenció un partido de fútbol. Ma­
nifiesta un enorme júbilo y dice que 
no s.) dedicará al cemercio. 

La circunstancia de haber legrado 
este pleno ha motivado la inmediata 
adquisición por la población nativa, 
de todos los boletos para la próxima 
jernada. 

ÜTOBUSES 

B M C 

B M C 

B M C 

13 Butacas 56 C. V. 
20 Butacas 62 C. V. 
23 Butacas 76 C. V. 
32 Butacas 107 C. V. 
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Facil idades de pago hasta 36 meses 
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D. 

La Asociación Cultural Ibero­
americana inauguró ayer su Aula 
de Cultura, con una brillante 
conferencia que tuvo lugar a las 
ocho de la tarde en el salón de 
té de la Sociedad "Círculo de 
la Unión" y que estuvo a cargo 
del docto profesor de Filosofía 
del Instituto de Burgos y cate­
drático de la misma asignatura 
on las Escuelas del Magisterio, 
don Podro Ureña, quien versó so­
bre t í interesante tema "Del na­
cer al morir: las edades de la 
vida". 

Un público numerosísimo, erj el 
que predominaba el elemento es­
tudiantil, abarrotó por completo 
la sala, que resultó insuficiente 
para acoger a las personas que se 
dieron cita para escuchar al pro­
fesor Sr. Ureña. 

En la presidencia tomaron 
asiento, el general Castro Carun-
cho, jefe de Artillería de la Re­
gión, que ostentaba la represen­
tación del capitán general; el 
presidente de la A. C. I , Sr. Ruiz 
V a Iv e r d c; vicepresidentes del 
"Circulo de la Unión" señores 
Andrés Lacalle y Martínez Caba­
llero (D. Silvio); canónigo de la 
S. I . C. y directivo de la A. C. I . , 
M. I . Sr. Don Ambrosio Rebollo; 
director del Instituto de Ense­
ñanza Media "Cadenal López de 
Mendoza", don Leandro Ruiz G. 
de Linares; director de la Escue­
la del Magisterio y de Maestría 
Industrial, don Julián Lizondo y 
otros miembros de la Junta di­
rectiva del "Casino". Asistieron 
catedráticos del Instituto y de las 
Escuelas del Magisterio, repre­
sentaciones eclesiásticas y de 
otros centros docentes y diversas 
personalidades de la vida cultu­
ral burgalesa. 

Hizo la presentación del con­
ferenciante don Ambrosio Rebo­
llo, quien destacó la personali­
dad cultural y docente del señor 
Ureña y a continuación, éste ini­
ció su docta disertación, que fue 

c i i 
Se halla vacante la casa-taberna 

ilti pUcíiiíi úc Caydchájíaieiui. r .in 
tratar con el Ayuntamiento. 

seguida con marcado i n t e r é s por 
el numeroso audi tor io . 

Comenzó con el estudio de la i n ­
fancia, centrándolo on el juego —ac­
tividad especifica del n iño— y tra­
tando de desentrañar su sentido. Pa­
sa revista a las distintas tecrias y, 
después del análisis del juege, for­
mula la teoría do la apertura a la 
felicidad, razón do sor última del 
juego y de la infancia. Examina des­
pués la adolescencia y juventud, sc-
ñaiande la aparición de las viven­
cias sexuales y —corno rasgo páico-
lógicc— la manifestación de la per­
sonalidad. "Fs el momento en ciuo el 
hembro cobra plena conciencia de 
si y tiene que decidir de sí. Elegir 
que es elegirse. Y cerno lo que an­
hela es la íelicidad- tiene quo elegir 
el objeto donde resida esta". 

Pasa luego al estudio do la ma­
durez, caracterizándola por lo que 
llama ••cí descubrimiento del sc-ntido 
trágico de la existencia o de la su­
plantación del ser verdadero, per el 
ser falso". Esta suplantación tiene 
carácter analógico y, el analogadc 
primerc, consiste en quo un objeto 
en el que no está la felicidad suplan­
ta al objeto en el que realmente es­
tá. Las cosas, por finitas y perece­
deras, dejan al hombre en la insatis-
fación y la incertidumbre. Utiliza 
testimonies de Schcpenhauer, Hei-
dogger, Sartre y Ortega, para mos­
trar cómo desde distintos supuestos 
metafísicos, la conclusión es la mis­
ma: la angustia y !a desesperación. -

Estudia después la vejez, caracte­
rizada per la vigencia de la muerto 
ceme posibilidad prevista, antes de 
ser hecho censumade. Y estudia los 
distintos aspectos do la función to­
talizadora de lá idea de la muerte, 
como rasgos típicos de la vejez. Que­
da como última cenelusión que el 
hombre es "una pasión inúti l" . 

En la segunda parte de la confe­
rencia, establece la existencia do 
Dics, basándose en el anhelo de fe­
licidad del hombro. Este anhelo de 
íciieidad —esencial vocación huma­
na— tiene por erigen y por término, 
a Dics: es la llamada de Dics. Hace 
entonces una recapitulación de las 
distintas edades de la vida, mos­
trando como és tas no son, en últi­
mo término, sino distintos modos que 
Dics tiene de llamar al hombre, y 
cencluye con una invocación a la es­
peranza. 

Al final de su intervención ora-
teria, el profesor Ureña escuchó una 
nutricia salva de aplausos, roeibienfio 
tlnálthSnte rnüUitud ¡ic [ciítltacKw 
nes. 

I i 
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El mariscal Sallal l lamará al Imán para ambos 
gobernar en un nuevo Estado yemenita 
Hi pedido a Egipto la retirada de los 20.000 soidados 

qae han contribuido a mantenerle en el poder 

Si no tienen la modestia 
suficiente para mostrarse | 
decentemente en público 

hobíá qae encerrarlas 
en ana jaula 

Conford (New Hampshire).— 
Un proyecto de ley ha sido pre­
sentado ante la Legislatura del 
Estado do Nueva Inglaterra, en 
virtud del cual so pretende pro­
hibir que las mujeres usen fal­
das cortas. 

Peter P. Harland, represen­
tante del Estado y autor del 
proyecte de ley. que cuenta 75 
años do edad, ha dicho: "Hace 
tiempo me ha disgustado ver a 
las mujeres con faldas por en­
cima de las rodillas. Se me ha 
advertido que tendró en contra 
mía a todas las mujeres, poro 
estoy determinado. Si una mu­
jer no tiene suficiente modes­
tia como para mostrarse al pú­
blico en forma decente, nos ve­
remos obligados a encerrarla 
en una jaula con otros anima­
les",—Efe. 

Aden (Crónica especial para Agen­
cia Fiel, por Attilio Gaudio).—A 
cuatro meses de-la proclamación de 
la república yemenita dos tenden­
cias parecen evidentes dentro del 
grupo que ha dirigido la revolución 
antiimanista. Por un lado el maris­
cal Sallal presidente de la Repúbli­
ca, guía y^sestenedor de un Estado 
«yemenita nacional». Por otro, el 
vicepresidente Abdel Rahmon Eai -
dani, autor principal de una poli-
tica de «unidad árabe». 

E L MAL R E C U E R D O D E L O S «ES­
TADOS UNIDOS ARABES» 
E n otras palabras, Sallal es parti­

dario de la independencia yemenita, 
recordando la desgraciada experien­
cia de 1958 cuando bajo el nombre 
de «Estados Arabes Unidos», el Ye­
men se federó con la R A U . E l ex­
perimento se tradujo en una subor­
dinación política y económica de 
Sanaa a E l Cairo, a la que el Imán 
puso fin inmediatamente recupe­
rando la plena autonomía de su pe­
queño sultanato, rico en petróleo. 

Hoy, sin embargo, hay otros fac­
tores que operan en pro del man­
tenimiento de la independencia del 
Yemen. L a nueva república no quie­
re comprometer las ayudas y los 
vínculos con las demás potencias ex­
tranjeras y con los países árabes. 

Para conseguir plenamente la in­
dependencia, el mariscal Sallal con­
sidera necesario conseguir la total 
evacuación de las fuerzas egipcias 
del Yemen. Hoy hay en la joven re­
pública cerca de 20.000 soldados de 
la R A U y los técnicos y expertos 
egipcios pululan por todos los servi­
cios civiles. E l 18 de Enero, en una 
asamblea popular, el mariscal Sallal 
hizo un llamamiento a voluntarios 
de todos los países árabes para que 
se enrolasen al servicio del Yemen. 

Pero al mismo tiempo envió a 
Baiadani a E l Cairo para reclamar 
la aplicación del acuerdo logrado 
con los Estados Unidos, cuando re­

conoció a la República yemenita. 
L a R A U se comprometió entonces a 
retirar de la península árabe sus 
tropas. 

Pero en E l Cairo. Baidani ha com­
batido por una causa muy distinta, 
la de la unicn entre Egipto y el Ye­
men que ya había sido rechazada 
formalmente por Sallal y su grupo, 
pese a los esfuerzos del Presidente 
de la República. • • 
NO H A B R A UNION CON E G I P T O 

Los observadores opinan que va­
mos a presenciar la lucha abierta 
entre los dos partidos, hasta la eli­
minación de uno de ellos. Preven la 
victoria final del grupo de Sallal, 
muy apoyado, por motivos distintos 
por Estados Unidos, Gran Bretaña 
y la Unión Soviética, y Arabia, Jor­
dania, Irak y Siria, es decir, los paí­

ses árabes hostiles a Nasser, que 
apoyan la acción del grupo «nacio­
nal yemenita». E l Líbano, sin em­
bargo, mantiene una postura neu­
tral. 

Si realmente desapareciesen de la 
escena política los partidarios de la 
«unidad árabe», se asistiría en un 
futuro próximo a la retirada de las 
fuerzas egipcias, aclarando la situa­
ción yemenita. E n este caso el pue­
blo yemenita debería elegir, median­
te referendum, no tanto un régimen 
político, sino la persona que asumirá 
la responsabilidad del poder. E l Es­
tado yemenita que salga de esta cri­
sis podrá estar dirigido por SaJlal, 
incluso por el Imán o, según se di­
ce, por una colaboración de estos dos 
personajes en un régimen yemenita 
nacional y liberal. 

Audieocias del Jele del Estado 

T A L 
P o r JWr 

•me. 
¡No tienen corazón; desahuciamos con este tiempo! 

Madrid. — S. E. el Jtfc del E^aac 
y Generalísimo do les Ejórcitos ha re­
cibido en audiencia civil en el palacio 
de E l Pardo a los siguientes señores: 

Consejero ejecutivo del Superior 
de Investigaciones Científicas, presi­
dido por don Manuel Lera Tamayo, 
ministro do Educación Nacional. 

Ce misión del Servicio Nacional del 
Trigo, presidida por don Cirilo Cáno­
vas García, ministro de Agricultura. 

Comisión de la I Asamblea sindical 
nacional de pequeña y mediáiía em­
presa acompañada por don José So-
lis Ruiz, ministro secretario general 

del Movimiento. 
Junta organizadora de supervivien­

tes del Castillo de Montjuich, Bar­
celona, presidida por el general don 
Francisco Bergareche Maritorena. 

Mos. Fr . Teodoro Labrador, O. P. 
arzobispo de Focchow (China) acom­
pañado de don Ignacio Pastor Sando-
val. secretario de la Comisión de Pre­
lados misioneras españoles. 

Mons. don Angel Herrera Oria, 
obispo de Málaga. 

Don Matías Vega Guerra, embaja­
dor do España en Caracas. 

Don José Luis Villar Palasí, subse­
cretario de Comercio. 

Don Manuel Soler Dueñas, presi-
donto do la Audiencia Territorial de 
Madrid. 

Don Alfredo Santos Blanco, secre­
tario general técnico del Ministerio 
de Trabajo. 

Don Jesús Posada Cache, director 
general de Ordenación del Trabaje. 

Don Manuel Alonso Olea, director 
general de Empleo del Ministerio de 
Trabajo. 

Don Francisco Torras Huguct, di­
rector general del Instituto Nacional 
de Estadística. 

Don Wilward Jones Niger, alcalde 
del Ayuntamiento de Santa Isabel de 
Feranando Póo, acompañado de su 
hija, señorita Begoña Jones Castillo. 

Don José María Sanz-Pastcr F . de 
Piérola, doctor ingeniero de montes, 
preside'He de la. Cooperativa de Co­
mercialización de Productos del Cam­
po. 
AUDIENCIA M I L I T A R 

Su Excelencia recibió au audien-
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dia militar a los siguientes señores: 
Don José Héctor Vázquez, tenien­

te general, capitán general y jefe de 
las fuerzas de Tierra, Mar y Aire 
de las Islas Canarias. 

Don Luis Redondo García, general 
i de división en reserva, consejero del 

Consejo Supremo de Justicia Mili-
, tar. 

Don José Palacios Rodríguez, ge­
neral de división, jefe do la divi­
sión de Inianteríá Galicia núm. 81 
y gobernador militar de Pontevedra. 

Don Fernando Oca González, ge­
neral de división, director general 
de Servicios del Ministerio del Ejér­
cito. 

Don Luis García Saullo, general de 
brigada de Artillería, jefe de Arti­
llería de la séptima región militar. 

Don Angel Riva Suardiaz, contral­
mirante, de la Dirección general de 
Construcciones e Industrias navales 
militares. 

Don Antonio Alvarez González, 
coronel médico, jefe de la Agrupa­
ción de Sanidad Militar núm. 2. 

Don Emilio O'Connor Valdivielso, 
coronel de Aviación del Estado Ma­
yor del Aire. 

Don Alfredo Kindelan Núñez del 
Pino, teniente coronel del Cuerpo de 
Ingenieros aeronáuticos supernume­
rario. 

Don José Sánchez Meseguer, te­
niente coronel de Infantería del 
S.E.M. de la Agrupación de Infan­
tería "Wád-Ras" uúm. 55. 

T, V . Española 
SOBREMESA 
2,00.—-Carta do ajuste. 
2.15.—Presentación. 
2,17.—Noticiario femenino, 
2.3,0.—Panorama. 

,2,45.—Plaza de España. . 
3,00.—Telediario. 
3.25,—La vida y el Derecho. 
3.35.—Día a día. 
:j.45.—Expedition. 
4.10.—Cierre.. 

I N F A N T I L 
5.15.—Carta de ajuste. 
5.30.—Silla de pista. 
C.15.—Final del pregrama. 

NOCHE 
6,30.—Presentación. 
6.32.--Escuela TV. 
0.45.—Academia TV. 
7.30.—Universidad T V . 
8.00.—Teatro francés. 
8.30.—Cuarto de estar. 
8,55.—La marcha del tiempo. 
.9,00.—Mr. Ed. 

: 9,25.—El tiempo. . . 
9,30.—Telediaric. 
9,45.—La familia por, dentro. 

10.00.—Canciones de sus recuerdos. 
; 10,30.—Perry Masón. 
11,30.—Tclcdiario. 

,11,45.—De 500 a 500.000. 
1*2,00.—Versos a mediancchCi 

Momento musical. 
Meditación. - ' . 

12,15.—Cierre. 

d»- Junio pasado, decretó el 
Tribunal Federal de los Estados 

Unidos, que la oración llamada «Re-
gen's Prayer», que solía recitarse en 
las escuelas públicas elementales del 
Estado d? Nueva York, era incons­
titucional». 

Gran revuelo causó semejante de­
cisión, pues alcanza a todos los E s ­
tados del país, sobre todo entre los 
católicos; y aunque varias «agencias» 
protestantes han influido en ello, no 
faltan muchos de los suyos, y no po­
cos «unchecked» que no van a la igle­
sia, los cuales la consideran «dispa­
ratada». E s un paso muy atrevido en 
la secularización de la enseñanza pú­
blica, es d««cir, subvencionada por el 
Estado, en la farisaica República nor­
teamericana. 

Desgraciadamentr. se oponían al uso tradicional 
de dicha oración varias organizaciones, como el «Co­
mité judío americano», la «Unión de libertades rivi-
les», la «Sociedad de cultura ética», las «Asociacio­
nes de humanistas", los "Unitarios, los ateos de todo 
género; y otros grupos extremistas en la aplicación 
de principio: Separación de la Iglesia y ef Estado. Ha­
bía un ataque concertado contra esa venélfeMé reli­
quia de la tradición antigua en las escm-las públicas. 
Especialmente, el «Comité judío americano», como 
t/rganismo con una larga historia de desarrollo en el 
área de las libertades civiles y relaciones interconfe­
sionales, presentó al Tribunal Supremo uan relación 
«amistosa», denunciando como «Inconstitucional», 
una oración, recitada de antiguo en las escuelas pu­
blicas. Los denunciantes ecliaban en cara a los cató­
licos que aun con derecho a disentir del Tribunal Su­
premo, autoridad inapelable en estas materias, no 
podían atribuir a la comunidad judía «una campaña 
para secularizar las escuelas estatales y aun toda La 
vida pública, de arriba a abajo». 

So comprende que en esta polémica haya exagera­
ciones, por parte de ambos bandos; lo peor es que, con 
motivo de la propaganda, se ha levantado un oleaje 
antisemítico, que agria no poco las relaciones inter-
coníesionales. También es cierto que ante tal atenta­
do a la religiosidad del país, se produjo —y está, en 
activo desarrollo— una. reacción tortísima. A las ofi­
cinas del Senador Kenneth Keating, de Nueva York, 
llegaron durante un mes las protestas escritas do 
7 203 personas. Solamente 256 expresaron su confor­
midad. E l mismo senador recibió una petición do 
32.351 electores de Westchester County, a fin de quo 
se apruebe una. enmienda constitucional que anule 
la decisión del Supremo. Otra petición parecida, fir­
mada por 2.473 personas, llegó al citado senador, envia­
da por el alcalde de Tuckahoe. En las dos semanas si­
guientes al 25 de Jiinio, 2-30O comunicaciones, aproxi­
madamente, se recibieron en la Casa Blanca, en opo­
sición a la actitud del Tribunal. 

Alarmados por esta oleada de protestas, algunos 
miembros distinguidos de la comunidad judía han for­
mulado proyectos para contrarrestar la confusión 
producida por la sentencia contra la oración escolar. 
E n cambio, otros, entre ellos la «Unión de las Con-

Sentencia d i scu t í^ 
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gregaciones de hebreos» y la «Conferencia cenfrái * 
Rabinos», han tomado medidas, a fin de consol ^ » 
Ja «ganancias» de lo que ellos llaman «tradlpl r í 
íuní'.amentales de la libertad religiosa y libertad 
conciencia». de 

Hay, pues, una campaña para dar efectividad 
desdiehaíla decisión del Tribunal Federal y creur* 
clima de opinión», para que siga con otras pareen-11'1 
pues se discuten allí varios proyectos referen! 
otros aspectos de prácticas religiosas. L a C|?s H 
«Unión de Congregaciones hebreas» y la «Confe 
cía de Rabinos americanos» pretenden e-anu> rel,• 
pleitos y ayudar a prohibir préstamos a las instit 

con ¡a cienes de enseñanza superior, relacionadas 
Igtósiai Algunos agentes judies hacen campaña 
el pueblo, a fin de que se procure extender esta v 
beza de. puente». ^ . 

Desde luego, la opinión general entre los judíos e 
tá dividida; pues se temo que a este pase se Uetnie 8 
suprimir en las escuelas el Padrenuestro y la Wti * S 
de la Biblia, per «inconstitucional». E n 'efecto n̂ a \ 
chas personas de sincera religiosidad recelan que i B 
Tribunal vaya más allá del discutido veredicto; DT, S 
éste hace sospechar lo que puede prohibir en cúestT8 l 
nes religiosas, cuando le plazca. Entienden que el \Í 1 
oho implica una gran amenaza para el porvenir. g 

E n algunos católicos, la reacción ha sido violenta 
Se ha culifloado la sentencia do «extravaga,nte» K " 
cluir esa oración de la escuela es imponer en elí" 
una secularización que no pretende la «Primera P * 
mienda de la Constitución». Por ese camino, ei TrL 
bunal puede ir más allá de la escuela. Con eso se ha" 
recrudecido las diferencias entre los grupos religiojJ! I 
del país. 

Tampoco el prestigio del mismo Tribunal ha gana 
do en la opinión común. Un diputado do Alabama le i 
Increpaba, con cierta zumba: «Ha dado entrada a • 
los negros en la escuela el año 1M5 y ahora exmil^ I 
de ella a Dios», v ^ \ 

No deja de prestarse a reflexiones de otro orden ! 
la libertad con que se discuten públicamente, en la 1 
democracia norteamericana, sentencias judiciales o ! 
«leyes», si se quiere, promulgadas per las autoridades i 
supremas de la nación. Pero esto cae fuera de nuestro • 
asunto y lo dejamos por hoy. 

C a r t a d e M a d r i d 
( C r ó n i c a de 

i a g i r í a - " T a c h í n " , p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S . ) 

Dos párrafos relativos a la coyun­
tura. E l primero, el diario "Ya". 
Este: "Entendemos que sería conve­
niente —y más si hacemos cálculos 
sobre las consecuencias que del 
Mercado Común se van derivando— 
salir de la posición expectante y 
acometer con lucidez y con ponde­
ración de las circunstancias nues­
tra incorporación al tratado franco-
alemán. Pudiera ser París para nos­
otros la vía superadora de la anti­
nomia de Bruselas". E l otro, del pe­
riódico "Arriba", que opina asi: 
"3asta leer la primera página de los 
periódicos de todo el Mundo para 
encontrar el nombre de nuestra Pa­
tria, ceñido de interpretaciones y 
comentarios que, favorables o adver­
sos —y son más los primeros— coin­
ciden en reconocer que España" pe­
sa "en Europa y en el Mundo, en 
el gran tablero diplomático y en las 
razones estratégicas. Una razón tie­
ne que existir para que se haya lle­
gado a la convicción de que nuestro 
país es algo más que una situación 
geográfica, que siempre existió o un 
factor en la gran política internacio­
nal —donde tantas veces se nos ig­
noró— y, en efecto, tal razón está 
a la vista de todos y es la que todos 
tienen su consideración a esta boro". 

ESCANDALO 
En plena plaza del Callao, na-

T e f • v f t o r • • 
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la nueva íosíalacióo 
del repetidor estará 
íeminada para mediados 
del próximo feirero 

T e n d r á m á s a l t u r a 

H a n quedado ultimados los estu­
dios técnicos encaminados a la nueva 
instalación del repetidor del Castillo. 

E l Ayuntamiento ha dado toda 
clase de facilidades, merced a lo 
cual se instalará bajo el nuevo to­
rreón del Castillo, precediéndose 
además a la ubicación de la corres­
pondiente caseta dentro de la cual 
irá el mástil, nuevo y más alto que 
el anterior. 

Se trata de un lugar ideal, con lo 
que. teniendo en cuenta las nuevas 
modalidades de la instalación, el 
radio de acción del repetidor y en 
eficacia se incrementarán notoria­
mente. 

L a nueva instalación quedará con­
cluida hacia mediados de Febrero. 

Ningún trabajador debe dejar 
a sus hijos sin vacunar centra 
la pella El Ministerio de Traba­
jo por medio del Seguro de E n -
íermedad( pone a disposición de 
todos ÍOS (^pafldlos este medio fio 
tKlvü^ dv JÜ áalud( ^ 

Madrid.—Durante el dia de 
hoy el ciclo ha estado cubier­
to o casi cubierto en el lito­
ral cantábrigo y en las cabece­
ras del Duero y Ebro, así co­
mo en Castilla la Vieja. Pro­
sigue la nubosidad en el Cen­
tro y en Aragón, y nubosidad 
débil en Galicia, Asturias, Vas­
congadas y determinados pun­
tos de Castilla la Vieja. 

Se han producido precipita­
ciones de nieve o aguanieve en 
Burgos y puntos del Sistema 
Central e Ibérico. 

Predicción para el día 31: Se 
prevé un rápido empeoramiento 
del tiempo en Galicia, Asturias 
y Vascongadas, con precipita­
ciones y chubascos, que aisla­
damente podrán ser de nieve o 
aguanieve. Nubosidad abun­
dante en toda la mitad Norte 
de la Península, con riesgo de 
precipitaciones acuosas, que se­
rán de nieve o aguanieve en 
los puntos situados a más de 
mil metros de altura. Nuboso 
en el resto. Continuará inva­
diendo la Península el viento 
helado procedente de Siberia, 
con riesgo de heladas. 

Las extremas de la Penínsu­
la han sido de 15 grados en 
Málaga, y de ocho grados bajo 
cero en Avila. 

Las de Madrid han sido de 
C.2 grados a las 14 horas y do 
1.6 grados bajo cero a las sie­
te de la mañana. 

En Tenerife las extremas 
han sido de 22 y 16 grados, res­
pectivamente, y en Gando de 
21 y 13.—Cifra. 
SITUACION DE LOS PUER­

TOS PROVINCIALES 
Uso de cadenas. — El Es­

cudo, Páramo de Masa, zona 
de Carrales, Los Tornos, El 
Cabrio y Peña Angulo. 

Se circula con dificultad 
por las carreteras de la zo­
na Norte de la provincia por 
existencias de hielo sobre el 
firme. 
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da menos, una m u í a en libertad, 
a s u s t a d í s i m a y desp i s tad í s ima 
entre pitidos de guardias, entre 
pitos de buses, ruidos de claxons 
y hasta a l g ú n reactor sobre los 
tejados. Trotes hacia la Puerta 
del Sol. P á n i c o en las señoras , 
como si la m u í a tuviera cuer­
nos. U n joven cons iguió echar 
mano al cabezal y asi pudo su­
jetar al animal. No sabiendo lo 
que hacer con él, se le ocurrió 
llevarle a la Comisaria del cen­
tro. Y como no iba a entrar con 
la muía la de jó atada en un lu­
gar de aparcamiento de coches, 
entre los cuales estuvo hasta que 
el comisario, tras no pocas medi­
taciones, decidió que la muía 
fuera conducida al Matadero 
municipal. Por lo visto, en la 
Comisaría hubo juicio sumar í s i -
mo por escándalo publico y con­
dena a muerte. 

C O R T E S 

E l "Boletín Oficial de las Cor­
tes" publica el decreto ley del 
rég imen de ayuda familiar, cu ­
y a suspens ión se acordó hasta 
tanto se lleve a cabo la, restruc­
turac ión general del r é g i m e n de 
seguridad social. 

HOMENAJE 

A Paco .Serrano Angulta, el vete­
rano y excelente periodista. Se ce­
lebrará esta tardo y en 61 se le en­
tregará la medalla al Mérito en el 
Trabajo. L a primera vez quo apare­
ció su nombre en un periódico fue 
él año 1900, en el Ilamíido "Heraldo 
de los niños". Luego publicó un cuen­
to, per el que le dieron tres duros 
y más tarde so colocó en "El Globo", 
con cinco duros do sueldo. Serrant 
Anguita ha contado hoy algunas ce­
sas de su larga vida perlodistica y 
ha terminado con estas palabras pa­
ra quienes empiezan la profesión: 
"Los jóvenes de ahora están más 
formados que nosotros lo estábamos; 
salen de la Escuela de Periodismo y 
de la Universidad sabiendo muchas 
cosas, pero no tienen la sabiduría 
de la inspiración, esencial para un 
periodista. E n mis tiempos, cada pe­
riodista que hacia información poli-
tica, tenía "su" ministre, que le con­
taba lo que había pasado en el Con­
sejo, en jru partido y le hacia cen-
íidencias importantes". 

NOTICIAS BREVES 

Frío. Des grados de máxima, y 
once bajo cero en Navacerrada. 

— E l comisario de Abasteclmientcs 
anunció ayer que hoy bajará una pe­
seta el precio del aceite puro de oliva 
en Madrid y Barcelona. 

—España organizará los campeo­
natos mundiales do ciclismo 1965. 

—Nada del timo de la estampita 
hoy; descanso. 

Puede relacionarse coi el 
Montepío Nacional del Ser-
vicio Doméstico, hacer con. 
iultas o proponer alguna 
Idea que le pa/ezct razoni-
ble, «implemente llamando 
por teléfono a laa Visitado 
ras Sociales del mismo. telé« 
fono 1707 y 9996 o acudiendo 
a las Oficinas del Imiltuti 
Waoloeal da PravIHón. 

Madrid.—Con euforia en el sector 
bancario, firmeza en el eléctrico 7 
cambios con ganancias más exteft 
didas. salvo en el sector químico. -
ha desarrollado la sesión de Bciw 
con buen negocio. M 

Diferencias : Suben 25 c n ^ 
Banco Hispano; 16. Español de ^ 
dito; 14, Banco Popular; 10' ^ 
tral y Mercantil; 9, Aguilas; 
ral y Exterior; 6, Banco Ibérico. 
Ebro y 3,50 Fecsa, V(i<l^etias-,fílx 

Bajan 50 enteros, Unión y *c" 
6, Petróleos y 3. Explosivos. 

Al cierre había firmeza en el 

cad0- - Cent^ Acciones: Exterior, 60T; 

RTE TIENE 

o 1 

L A G A L L I N A 

J A P O N E S A 

C A M P E O N A 

D E L M U N D O 
PEDIDOS A: 

DISTRIBUCIONES AVICOLAS 
JAPONESAS 

Hermosilla, 100 - Tel. 245 44 20 
MADRID 

Sr.O. ORENClb" BAJO-MARIN 
Son Francisco, 149-4.° A-BURGOS 

953; Banesto, 1150; Hispano 
cano, 1050; Mercantil, 421;_ EbP-' 
la, 375; nuevas, 364; n o v W ^ . f 
y 1962, 352; Iberduero, 37''0L,M5 
vas, año 1962, 388,50; SU. ^ 
Unión Eléctrica Madrileña.-¿-H-
vas, 237; novísimas, 233; ^ A|bri-
640; Azucarera General, 21^ ^ 
599; Encinar de los Reyes' .Jners 
bis, 93,75; Rif, 498; Duro I-eig^ 
150.50; Ponf errada. 819. 
190; Tabacalera. 242; ^XP' 0 
344; Petróleos, 692; Unquines^ 
Resinera, 233; Hornos, 1851 ̂ ^ . ^ 
Kesmera, ^¿¿; «.omu». '~ '«u; 
178; Auxiliar Ferrocarriles. ^ 
lefónlca, 200,50; Fefasa, w.^' 
ce, 336.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
no'5 

.ovilidad del P¿rV 
Bilbao.— 

el mercado 
biento de 
lo prueba la 

Sigue 
de valeres 

desenvolvió 

lumen d 
ira. Las 
todo en 

interesante negoc'0j 
ad de 

con su rendimiento íirl7ich?íitad3 
- operaciones de ao 

acciones tencf^ ,,. 
: esta jornada de 0^ 

vuelto a mejorar, siendo c 
ratono del dinero inveSo Ü ^ . 
restantes valores, de ^ ^ c ^ 
también han mostrado 0¡ogir 
de tan escasa cuantía, c 
ha superado los tres c 
dos por Por.ferrada y 
cox. La sesión resulto 
discretamente positiva. h Ci t ^ J 

Acciones: Banco de g>f. 
Central. 954. Bancsíc. »• 
no. 1.040. Mercantl. 4- j ^ l 
1.001. Española, 37G'0 • tó Si- > 
Iborduon , 3'.)r>.:M. l^1'- > 
Unió.! Eléctrica Madrl̂ 1;'*- ¿s. ^ 
ñas del RIÍ. « 5 . P o n ^ • 
Altos Hemos. 18o. ,300. Vj: 
Babcock. 315. nuevas. '6 £>T> 

nica - i . Unquinesa, - ' . 
vos. 345.—Cifra. _ ^ ~ - ^ ñ f . í i 
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